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Após 30 anos, distrito de MesQuita 
consegue aprovar sua emancipação 

A A.nrmbléia Lrg1slativa do Rio de Jnnriro votou nesta 
4 •-reira peln aprovnçâo do projeto d!:> lrl que concede eman­
clpação politico4admlnistrat '.\'a a ~-te.squlli './,iº OlstntQ\ dt• 
i-;o,.·a tguat.·u A \·otação ~ou de ~urpr("• membros do 
mo,.1mento pro-emanc1psçao, 9u~ tJveram menos de 12 h~­
ras para mobilizar a popuhu;ao com o obJet,vo de n~~~stir 
à votat·ão Mesmo ass,m, cerca de 300 pessoas, em seis onl­
bus. \'fram F-e concri't1z...·u parcialmente um sonho dr 30 ano.<ii. 

Segundo O presidente da associação de moradores do 
t-airro São Lucas. MLlton da Silva Lima, a mobilização re­
JãmpaJ.:o so foi pos._1\'el "porque sempre procura~o.s promo­
,er di~cus.sões com o. base. Da 1. quando _!ot prec•.so mobt~t­
zar. muJtos Ja estavam a par do assunto • d.Is.se . A votaçao 
corria normalmente até que o deputado Paulo Quental ques­
llonol a legalidade da ,•otação. sob a alegação de estar f_al­
tando informações legals ao processo. Referia-se a ex·gen­
da da Je1 que autoriz11 emanc11_)3~ões: ~ Mun~clpio _que per­
de O distrito não Pode passar a condJçao de insolvencla. ou 
teja. ficar com população, arrecadação e á r e a territorial 
menores que as neces,aria.,. prt•vi~tas na Lei. 

Entretanto. essas !nformações já haviam sido anexadas 
ao procc~co const'.tuido no ano passado . D~s~eito o mal e~­
trndido. o projeto fol aprovado por un~n1m1dade pelas 11-
deran~as partidã.rias e com o . voto ind,v1dual dos deputados 
pre5entes ··Fomos surpreend:dos com o voto favoravel_ ~o 
deputado José Montes Pa1xão ... diz :Milton Montes Pa1xao 
e lembrado como um dos articuladores do desaparecimento 
do pr!melro processo de emancipação, enviado à Assemblé:a 
no tina l da década de 50 

Com a apro\"ação pela A .. ~mbléia, Milton Lima _acre.: 
ó1ta que os mesql:'Henses que ,--:nha.!" se m~ntendo _ceti~os 
Em rela~ão à viab1l'.d'lde da ::iCparaçao do D:stnto. nao ~~m 
mais razão para isso. "Algumas pessoas chegaram a d1~er 
que o Prefeito iria trabalh:l.r junto aos deputados para m­
,·iabiJ'zar a apro\"at;ão do proJeto . A partir de agora, as coi­
~as passaram a depender só do_ po~·o. que terá que ,e ma­
nifestar através do \'Oto pleb1sc1tár10·•, fri:;ou 

Ê ,·ontade dos emanC.:pacionistas de Mesquita rcnFzar o 
pleb=~cito no dia 15 de novembro desse ano._ ~ma das co­
:mi.s.~es que criaram. a de dep:irtamento 1und1co._ estuda a 
possib;lidade disso ,·ir a ocorrer o . mes_mo propos:to pos­
~ui o Mo\'imento Popular de Emanc1paçao de Queimados 
Bortanto, e provâvel que até o fm.al de 86, ~o's novos mu­
nicipio~ surjam na Baix.1da Flum~nense . Milton Lim~ .sa­
lit:nta que a data do pleb!:,;c-ito, _a ser f·xada pelo Trb1unal 
Regiona.: Eleitoral lTREl. :ião va· pe~~-los «:1e surpre~a ··va­
mos jntensificar o traO.ilho que Ja reaI·zamos ha mu1~0 
tempo _,unto ã.s assuciac_ões de moradorc~ A parPr do n­
-;inho. da,;, pr~so"s do bairro. levamos a d1scussao para todos 
~s. moradores'', conclui ot:...'Tiista. r ·- clz C'lc.;e:· 
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Ainda não foi tomada nenhuma providência para 
recuperar as estrutura do viaduto de Mesquita. lo­
calizado sobre a linha fêrrea. Com rachaduras em 
vigas e as muretas laterais quebradas em vários 
tttchos os riscos de acidentes aumentam Apesar 
disso. os órgãos governamentais do Município. Es­
tado e União discutem a competência na realização 
das obras, consideradas urgentes pela Secretaria Mu­
njcipal de Obras de Nova Iguaçu 

O número de veículos e pedestres que passam 
diariamente pela "p0nte de Mesquita'' é muito gran­
de. A travessia permite a ligação entre os dois la­
dos do distrito que está em vias de se tornar cidade. 
Em um de f"eus lados não eXiste comércio. tendo os 
moradores que recorrer ao outro lado. Além disso. 
o viaduto é utilizado por milhares de pessoas caue 
anuem aos guichês de entrada da estação de trem 

Para o Secretário de Obras, Jore;e Luís Afonso. 
a responsablJidade maior pela manutenção do via­
du_to é da Rede Ferroviária Federal "O órgão pos­
sui dependências sobre a estrutura do viaduto''. disse. 
Sua Secretaria realizou em outubro do ano passado 
uma pericia técnica que apresentou os seguintes re­
,ultados: a estrutura da ponte está comprometida 

pelC? !),úmero de rachaduras e corrosão. sendo ne­
c-essanas obras urgente,; . Na ocasião o montante de 
verba neceuâria era de l bilhão de cruzeiros. quan­
Ua ~onslderada muito elevada para a Prefeitura as­
umir. 

Da parte do governo estadual nada está sendo 
feito. Existem mesmo opiniões contraditórias entre a 
Secretaria de Obras e o Departamento de Estradas e 
Rodagens tDER1. ligado à Secretaria de Viação Se­
totundo a ace'-SOrt_a de comunicação da Secretaria de 
Obras_ a c~mpetencla ~ do DER. mas esse órgão diz 
que nao . ~ somo, rPiponsávets pela manutenção 
e conservaçao dos v1adutos que se situam em estra­
da, estaduais < chamadas de RJ, . e este não é o 
Ca!o . d_a _ponte. de_ Mesquita". informa o arquiteto 
~b~~~~ do orgao em Nova lguac:-u. José da Costa 

A popu1acão de Mesquita já pensa e-m organi-
1~r um ato de protesto. contra as precárias condl­
('oes do viaduto. constnudo há mai~ de 50 ano~ o 
&5,S\lnto deveri ser discutido pelas ~rlac;~i,. de 
moradores Hgadas à S• Regional do MAB quf' pre­
ttnde entrar em contato com as autoridade!. rts­
ponsávets para definir em definJUvo a situação. Re­
centemente, a única tol.!a que vem sendo feita pela 
Prefeitura é a varricão das estadas e pl.!t; além 
do recapeamento a.sf'àJ.Uco. 

PROCURO FAZENDA 
Procuro fazenda até 30 alqueires, em Nova 

Iguaçu. para negócio imediato. Tratar pelo 

telefone 767-1274. 

SOCAM intensifica combate ao 
dengue com homens e máquinas 

Mais .16 máquJnas Leco melramente foram registra- fUcais estão treinados para mutirão de combate ã.s lar-
Uumace 1. a serem imparta- dOl'I casos da doença A prestar lnformacôes sobre vas do mosquito. 
das ainda este mês do~ Es· preocupação dos mêdicos é como evitar a prohftraçáo 
ta dos Unidos. para se soma- para os casos de relcldêncla. do mosquito, Quanto aos 
rem às 3 Já existentes em Caso se verifiquem em gran- riscos de liurto de febre 
Nova Iguaçu. 250 bombas de número ficará constatada amarela. o diretor regional 
Hatsuda (dedetizadores ma- a existência de outro tipo da SUCAM. Pelágio Puiaot. 
nualsl e cerra de 200 homens. de vírus. o que dJftcultarà garantiu que não há tndi• 
além de todos os recur- alnda mais o combate ao r ios que justtflquem a vaci-
sos djsponivels. São essas as dengue. O médico Raul Paz. nação em maS8a da popula• 
principais armas que a SU- diretor de saúde em Nova ção. Para ele. o risco atrla 
CAM - Superintendência de Iguacu. atribuiu a diminui- iminente se houvessem •Ido 
Campanha..,.. de 5aUde Pú- ção dos caso::. de dengue em re~istrados casos da doença 
bllca - pretende utilizar no Nova Iguaçu à efetiva atua- na região Apesar disso. e_stà 
combate ao mosquito "aedes cão da SUCAM junto às sendo redrobada a vlgllan-
contando com o apolo da áreas afetadas. Esse traba· ela médica sobre os pass~-
doença dengue. que vitima Jho foi reforçado com a geares oriundos da regiao 
milhares de pessoas em dJ- vinda. no início da semana, amazônica. onde existem fo. 
versos munlc.-ípios do Estado df• !i.O tunclunãrios da SU· cos de febre amarela. 
do Rio. Com esse aparato e CAM do Rio Grande do Nor­
contendo com o apolo da te. especializados no comba­
população. o órgão espera te ao dengue e febre amare 
eliminar a propagação das 1,, para Nova Iguaçu 
larvas do lnsrto em cerca de Com a Hatsuda nas costas 
60 dias. eles ganharam as ruas para 

O número de caso:-; de exterminar o "aedes·•. Além 
dengue tem diminuído prô- limpeza. para em conjunto 
xlmo às regiões em que pri- desse trabalho "in loco" os 

A SUGAM de Nova Igua­
çu recebeu esta semana 800 
quilos do Inseticida Ma­
lathlon. usado nas dedit1za· 
cões. Também a Prefeitura 
í-esolveu entrar na campa­
nha e organizou um dia da 
com o órgão promover um 

~tORTES 

Embora sem a concordân­
cia do Secretário de Saúde 
do Estado. Cláudio Amaral 
Junior. e de diretores da 
SUCAM. alguns casos fatais 
estão ,sendo atribuídos ao 
dengue RobPrt.o dos Santo.. 
31 anos. resident~ no bairro 
Jar-uUnga. e TeotJdes de OU· 
veira, do bairro da Prata 
morreram após terem con­
traido a enfermidade Os 
laudos do Instituto Médic-o 
l,f;gal não atribulram ao 
dengue a "'causa morth". 
mas a médica sanitarista e­
membro da diretoria do 
MAB. Lucia Souto. sugere o 
agr.1.vamento de possivels 
doenças com t' Jncremento 
da virose. A pressão alta e 
a inapl?tência são algum:i". 
delas 

Recadastramento eleitoral a· poderá 
ser feito nas escolas estaduais 

Com o objetivo de far,htar 
o acesso de todos o:; igua­
çuanos ao recadastramento 
eleitoral que ora. e5t.a sendo 
processado no Pais, a dire­
ção do centro Regional ca 
Educação e Cultura, CREC. 
estateleceu acordo com a 
Ju.stiç& Eleitoral no sent ido 
de permltlf que as unidades 
r!<i-colares cgtadua!s de ~ova 
Iguaçu funcionem como po:;­
to~ de n::cadastramento A 
Profa Elízia '-laria Rolhm 
Brandão. d 1 retora do CREC, 
determinou que aquele ôrgão 
hzesse o levantamento d as 
escolas est..1.duais em condi· 
~ôcs de funcionarem como 
postos de- recadastram~nto, 
e o m o objetivo df' fac:l:tar 
aos eleitores iguaçuanos a 
regularização de s u a situa­
~ão i:ela via do recadastra­
mento. 
Inicialmente. 

func:onou um posto , e a:n­
da e~tá funcionando I no 
prôprio centro Regional de 
Educa<;ã:l e Cultura. onde Es­
tão sendo atend!dos eleito· 
res do Centro de Nova Igua­
çu que votam na 27 .• zona 
Ele11oral Alem do (,rlEC, al­
gumas outras escolas es~a­
vam oferecendo esse serviço 
à população. A partir desta 
hemana, .i::essenta e duas es­
colas, entre as quais se in­
cluem todos os dez CIEPs já 
em funcionamento em Nova 
Iguaçu, se tornarão postos 
de recada.stramento, e o m o 
Diretor da unidade na con­
dição de Agente do Recadas­
tramento e com os protes-

sare~ da rede estadual e. cm 
mu, -~ ct -.;os. O-" próprio~ 
nlur: fum on::in:io no .1t 0 n­
dimr:1to '"D pút~ co. 
OS ['QST()S 

E a seguinte a relação 
completa das escolas nas 
qua s func:onarão postos de 
recndastramento: 

E.E. Alfredo Neves /Rua 
Cruz de Souza, 100, Carma: 
rll, EE. Al;ce Paccini Oello 
1R. Concil:o Ecumên:co. s n, 
São Vicente), E.E. Ana Néri 
IR. Augusto Cardoso, S l ll, 
Mesquita r, E.E. Antonio da 
Silva <R- M1ramar, 123. Com. 
soares,. E.E. Bairro Jarjim 
Amêrica IR. Cel. Soares, 411, 
Are'.a Branca,, E.E. Barão Ce 
Tinguá rR. G'.sela, s / n, Gra­
ma, Vila de Cava), E.E. Ba­
rão do ato Branco f R. DeO:­
cleciano Feital, 40. Japeri>. 
E.E. Bom Pastor IR. sapium, 
s,-n, Bom Pastor), C.E. Br:1-
s11 1 Rua Manoel Afonso, 55, 
Mesqu:taJ, EE. califórnia 
IR. Rainha Ellzabeth, 68, Ca­
lllórnial, E E. Cap. Joaqu,m 
Quaresma de Oliveira 1R Dr. 
Walm1r, 550, Cruzeiro do suJ, 
Andrade ArnújoJ, E.E. Castro 
Alves fEstr. do Barro Ver­
melhc. s. n, Vilar Novo Bel­
tord Roxo 1. E.E. Comendador 
soares 1R. Milton Silva, 120, 
Com ,soares 1, E.E. Dom BOS· 
co <R. Antonio Grande s.·n, 
Queimados!. E E. D. João VI 
fR\la Itatmgua. 91. Quelma­
dOl)•, C.K O. Pedro I (Av. 
Manoel Duarte, 121~. Chatu­
bn, Mesquita,, E.E. Dom Wal-

MAB vai ' a 
encontra a 

Os vereadores comprom~ 
tidos e o m o prefe.\to Paulo 
Leone ja sabem o que fazer 
para não apreciar o relato­
r•o final da Comh;o:,o F..spe­
ctal de Jnquértto , cPIJ, que 
apurou dive rsas irregular:da· 
des na execução de obras 
públicas em Nova Iguaçu: a 
t-xemplo do que tlzcram na 
ultima ter(a-felra, quando 
cerca de 70 representantes 
de assocla~óe.s de Moradores 
e~tive-ram na Càmara, eles 
pretendi m se ausPntar df' 
modo a tv1tar o quorum ~­
nimo p a r a a matn1a i.tr 
aprec~ada Oe.sse modo e 
quase urto que 6t depender 
do LegtslaJ,tvo-: nenhuma das 
vària.s intraçôe.s r,ollttco-nd­
mtrnstratlvaa comel'.da.1 pelo 
prereito e alguns de seus as­
u~orea urão levada:s a ter­
mo Mf.:JnlO aa.sim. o MAB -
f'f-derac;w.o Mun!clpal du As• 
.-:oclaçõrs dt Moradores -

promete voltar nos próximos 
d!as 13 ou J4 à. Câmara para 
acompanhar n votação do 
relatório , Es.sa é a data 11-
mite da cornb sáo 

A sessão que não houve de 
t e r ç a - r e I r a compa· 
receram apenas oito Cân­
dido Augusto (PDTJ, lran 
Ltmos f PDT•. Ata1de Lemos 
, PDTt, R l e ardo Oa.:iJ)ar 
1PMDB• Antônio Fernando 
1PFL1, ' StbasUão ~rreJra 
IPYLI, Cl~udlo e a rd os_o 
1PFLl t' Ivete Pantaleao 
t PDT, - dos 33 VNcadores 
&-gundo o Vereador Cândido 
Augusto. a maíorta doa par• 
lamentan·s n.m,entcs e1u1.v:1 
parttclpando de um Con· 
gresso no fUo Grande do 
Sul "Eu flqut'I. sabendo d~:.­
Sf" congreu o 11 a sexta-tt-lra", 
acr~ centou Ja Ata.ide" Le­
moa dhsf' que apenas tomou 
conhe-cimento que al~uns ve­
readores tinham viajo.do . A 

mor fAv Henrique Duque 
f·,trada :'.\leyer, 2 ~95. P~rq~e 
Flora,. e.E. En'1. Area u,o 

Av. Henrique Duque Estra­
da Meyer. 144. Possel, F E 
Engenheiro Pedreira ,~~•­
Guandu. s l n. Pq Muca1a. 

(Con rlu i n a pâc. '?> 
Eng. Pedreira), E E Evnnge­
hna S. de Moura 1 R Fali ma 
Cristina s 'n, conj. Rosa dos 
ventosi.' E.E. Fr~ncisco As­
s,1mpção IR. Joao Ferreira 
Pinto, s.'n. Ponto Chir 1 • E E. 
Gustavo Barroso. 1 R._ Goita­
caze5, s. n. Heltol)Oh:- •. E.E. 
Jardim Glá.ucia t R. ~abu~o­
donosor s n. Jardim O1:.iu­
cla. R' RoxoL E.E. Jardtm 
Al\'nrada , R. Diva d,- Melo, 
160. Jardim Alvorada'. E E. 
João XXIII , Pça. i1a noel 
Marques, 50, Japeri). E E. 
Leopoldo ~!achado , R. Pe. 
o.narte o. Passos, s n, 
K·ll•. E.E. Machado de As­
,i.--; 1 R. Antonieta, 140. Pra­
ta 1, E.E. Juarez Tavora lR. 
Hermellnda Caldeira. 131, 
Nova Brasilia, Vlla de Cava·, 
e.E. Milton campos 1R. Tu­
blnambâ. 271, Mc::i_uetã.t, E.E. 
Natividade P Antunes tRoa 
Luiz Silva. 820, Com. soares,. 
E.E. Nova Alvorada (AV. 1..:1 
de Janeiro, s:n, Nova Alvo­
rada, B Roxo), E.E. Pref. 
Luiz Guimarães lR. T1b1r1, 
s • n, QueimadOSJ, e.E. Pres. 
castelo Branco 1Pça. Porto 
Alegre, 105, Pres. Juscehno•. 
E.E. Pres. Costa e Silva tCar-
1~ de Laet. 205. Vila Nova J 
e E. Pres. Kennedy rnua Pos­
tal s , n Areia Bra,1cal. E.E. 
FrÔi. A

0

m ... zor Vieira Borges 

1 Rua Cel. ).tonteira de Bar­
ros. ~ ·n, Austiml. E-E- Maria 
J Raunheit•i Duccini tRua. 
Iguape. 3904. Jardim Espla­
nada 1, E.E. Profa. )tarina 
Bento IR. Vítor Hugo. 164, 
vila de cava,. E.E. Profa. Vc­
nina Corre:a Torres fR. Elias 
:\litre. s n, Sta. Eugênlal. 
E E Ricarda Leon IR. Suley, 
s ·n, pq s. Jose. Belford Ro­
xoi, EE. santa Rita d~ Cás­
sia IR. Alyria Lemos de Az~­
vedo s n. Sta. Rita 1. E. E. S. 
Bern'.ardo , R Bittencourt 
sampaio. s n. Belford Roxo"~ 
E.E. S. cr:stovam I R. ~as 
Borboletas. s n. B São cns­
to\·ão, Queimados1, E.E. _s. 
João (R. Blmbim. s n, VLla. 
São João. Queimados 1, E.E. 
s. Judas Tadeu , ~- Ponta 
Porã. Marileia. Aust1m 1. E .E. 
Sarto. Antonio Ernesto t R. 
AbLl:o Augusto Tavora .. s n. 
CabUCUI, E.E. sargento \\olH 
1 R Manoel Fr:mc·sco de Sa, 
Lote XV. B. Roxo•, E.E. $('-,­
quicentenário IR. ~oão Bap­
tista Rodrigues . .s n. B . :\ta­
ria Jost°J, E E. Ver. Percr 
Bati.Sta Crispin l R. Guarani. 
so. Rancho No,·01. e.E. Vlla 
Bela ,T. T.ibinça, 285. Rocha 
Sobrinho 1' e E. Vicentlna 
Goulart (R Taquara. s,n. 
Miguel Couto 1, CIEP caloaba 
,Rua Joaquma ,, CfEP Chll­
tuba tRua Maria Braga c/ 
Inaclo serrai. CIEP Gustavo 
Capanema I Mutirão Nova 
Aurora• CIE'P arurro Boto.­
togo ,Santa R:tal. Cl~i_P 
Bom Pastor. CIEP Lote X 
CIEP Prados V~rdes. CI~ 

(Conclui na p.it, ·) 

Câmara mas 
• 

casa vazia 
desculpa do Congresso não 
convenceu as lideranças co­
munltarlas presentes 3 C:l· 
mara. • 

Azuleicka Sampaio. pre.::i. -
dente do MAB, argumentou 
cm tom de revolta que · t·n­
quo.nto nós. trabalhadore.-s, 
EOmos obrJgados a trobalho.r 

â~t:1 t~i:::. :r v~~~a:O~s ~ 
Nova Iguaçu que trabalham 
pouco mais dt· 2 horas du­
rirnte tri.·s dias na sem.ln_a, 
H athnm no direito d<' nu.o 
comparecer o MAB prcttn­
dc colocar um placar no cal• 
c;adJ..o da Avrntda Amaral 
Peixoto com o resultado da 
vota<:ão sobre• o relator~o da 
CPI . •·vamo1 tevnr ao conhe­
rlrnt·nto da população Q_Uf'rn 
t-sta da lado da corrupçao e 
quem Nitá contra··, afirmou 
Bráullo Rodrtgues. tesourei• 
ro do MAB BrauHo d.Is&~ 
que O movtn:er.to d1strlbulra 

0 resultado d:1 \'Otação em 
todo o Munlc1p'o. com o ob­
jetivo de e,•ltar a reelelçó.o 
dos m:lus vereadores. 

f-or sua \'ez, alguns repre­
sentantes da reglonill Morro 
Agudo do MAB. pn·sente.i ~ 
encontro da Càmara. querem 
que os Vereadore5 Claudh.> 
Cardoso. AcaríSl Rlb!'iro e 
sebastião Arrud• Can:.wl. 
ele,:~tos pela ttg1ilo. votetn 
ravor.l\'els ao arast1lmoento 
de Paulo Leone. sob pena ~e 
"não m a t s se elegerem 
Claudlo Cardoso não concor­
da com O posicionamento da 
Rtg!onal do MAB. pre-rnln­
do dlzfr que fol eleito por 
'.\forro A~odo e nào p>IO 

M~B.folta de :iutonomi:1 dJ. 
Cl.mara di3nte do E"xecutno 
suscitou em dlvtr.SO., moro­
dore.s a vont.idc.• dt' U53r nu:­
todos altern .. uvos de- repr:• 

(Conclui n .1 P 1 !;"- . , 

! 
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Recadastramento eleitoral poderá PRIMEIRO TURNO COM O OLARIA 

MURAL 
SERGIO FONSECA 

CANTIGA A'1TIGA 

ouço. na rua. o barulho provocado pela algazarra 
e corr.l:da das crianças de meu baJrro: ao que parec<'. 
de todos os quadrantes do mundo elas vieram muslcar 

a tag~:e~,~o.d~~~n~~1.s1~:a.seq;:v!t.1n!ãncla foi-se zr10-
dlflcando com_ o passar do tempo e as brln1:_adelras 
1nranUs tambem. Algumas destas, que eram tao con­
corridas no meu tempo, deixaram cte e_?Clst1r e. se rea­
tivadas fossem. tenho certeza de que nao despertariam 

o m~ri[o i~~e:e:: ~~ C~fs1Jª~! 1~rç3:ºct:·. super•hcrói 
e um organltado poder de destruiçao nos Jogos Infan­
tis atuais. Não que não houvesse em nosso tempo al­
gumas brincadeiras ~stúpldas. Absolutamente: t~1:emos 
a c:t.rn.iça.. o prralap, o g urufim teste, na reahdade. 
tal 3 sua v1olêncla. era prattca_do quase que somente 
pelos adultos durante os velónos regados a cachaça 
e cafezinhol. 

o que percebemos, no entanto, hoje em dJa, tal-
vez seja a pouca participação da criança, a. ausênda 

1 

de um desaffo mals concreto de sua Inventividade, 
não sei. Os tempos são outros e nos jncomoda a idéia 
de que estamos comparando épocas distintas com tin­
tas de saudosismo. 

De qualquer forma não posso deixar de me lem­
brar de nosso grupo de garotos, na rua Marte, em 
Mesquita, brincando, brigando e discutindo coisas. 

Aliás, es.5a me parece a grande herança que pode­
riamos ter legado â.s gerações mais nova_s: a capaci­
dade de, através de discussões. red!scobrtr nossa ter­
ra _ Isso foi possivel a nossa geraçao e acho que de-
vemos e s s a possibilidade a duas letras do alfabeto 
político de nosso te"!po: JK. 

A própria telev!.sao, 9ue nasceu no Brasll_ d~ante 
a nossa adolescência. nao nos conseguiu atmg1r em 
cbeio _ Tanto isso é verdade que não havia programa 
algum de TV que nos tirasse do ~apo de es.q~ina ou 
do portão da casa de Jorge Naruco. All ficavamos, 
horas e horas, a consumir picolês, a desfiar os pala­
vrões da moda. a renovar nosso estoque de piadas, a 
repassar as melhores coisas de nossa trad!ção oral. 

Essa capacidade de interpretação do tempo b~a­
sileiro foi capada pelo tal~ moralismo e pela patrio­
tada que assolou nos.50 Pais de uns tempos para cá. 
com isso, o País perdeu-se de suas raízes, intemac1o­
nalizou-se. M1.is pelas suas dividas do que pelas suas 
dúvidas. abrindo portas e pernas à enxurrada eletró­
nica que afoga e silencia nossas cr!ança.s. Aca1?0u-se 
a possibilidade do dtâlogo. As crianças agora Jogam 
~ozi.n~as. o outro não é mais necessário. 

Hoje elas brincam lá fora uma ciranda cada- vez. 
mais triste: 

"Eu sou pobre. pobre, pobre, 
De marrê, marré, marré." 

rROVADIANDO 

Finjo que SúU bem fellz 
longe de ti, por maldade: 
quero que sintas ciúme 
da tua própria saud:ide! 

RAÇÃO SOCIAL 

Muitas vezes me ponho a imaginar títulos e no­
mes de filmes. l!vros e casas comerciais, que serlam 
funcionais até demais. Passo a relacioná-los pra vocês: 

1 
A MORIBUNDA tnome ideal para um tilme de porno­

chanchada 1; 
TERJ\l.P.S TOZóIDE e nome Ideal para uma casa de 

massagens). 

MAB VAI À CAMARA MAS 
ENCONTRA A CASA VAZIA 

,sentação popular O morador 
do bairro Jard:m Redentor, 
Naldo Quintella. é de opin'âo 
que o povo tem q u e eleger 
~soas de fato comprometi­
das com o movjmento popu­
lar. ··Esses pol1ticos de Nova 
Iguaçu só querem saber de 
conseguir emoregos e se ar­
rumarem. Dou graças a 
Deus de meu bairro não ter 
eleito nenhum vereador", 
diz Para M~noel José de 
Re:sende. o ún'.co jeito é todo 
mundo fazer um boicote ao 
~agamento de impostos. 

"Não adianta - retruca 
Qu.intella -. a corda sempre 
arrebenta do lado do mals 
fraco, e nós vamos acabar 
tendo que pagar de qualquer 
jeito mesmo". 

Bráulio Rodrigues, dlante 
da postura assumida por di­
versos vereadores, d!sse q u e 
a Câmara está totalmente 
desmorahzad.a Ele, entre­
tanto. tns!ste que o papel do 
povo organizado é o de de­
nunciar os nomes de todos 
os comprometidos com a cor­
rupção. 
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1 t d ' Com a vitória no último sábado, sobi:e o U'Mi:c , 

Ser fe•1to nas esco as es a ua1s partida cllsputacla no Liceu Saleslgob em Niterói• "" 
placar de 27 a 2 o Iguaçu Basquete u e - que ern bil><i, 
o seu maior de~taque - se manteve na liderança d illlt 

(~~r~~ct!:.> CIEP Bernardino 
~e Melo IR. Oerson cernt­
charo e/Bernardino Melo1 e 
CIEP Mangueira (Rua Paulo 
Telxe1raL 

CALENDARIO E 
INAUGURAÇÃO 

No último dia 6. a Direto­
ra do CREC de Nova Igua~u. 
Prora. Elii.ia Ma~la Bra.nd'º 
participou da remauguraç~o 
da Escola. Estadual D. Joao 
VI, há vinte a.nos inau~ur:i­
da e só agora reformada. 
Nesses vinte anos, a f:.Scolo.. 
que atende à populaçao do 
Bairro Nossa Senhora da 
Glória. em Queimados! foi 
dirigida pela profa. Agnpina 
RJbielro Mendes. que vem 
conseguindo gradativas. me­
lhorias para aquela un:d:ide 
escolar. Agora. de _p!n~u.ra 
nova. com novo refe1tor10 e 
nova .sala de leitura e. sobre­
tudo com novos portões ca­
paze; de garantir o pa.trimô-

nlo escolar, professores e 
alunos f\zeram alegre festa 
comemorativa da inaugurn­
cão d as reform~s _ Na oco.­
si ão. a Pro_ta. Ehz1.a fez elo­
gio à dlreçao da Escola. lem­
brando os vinte anos de tra­
balho da Profa. Agrloina na­
quela unidade e ressaltou o 
trabalho da Profa. J a n e 
Rangel <Gerente de Assuntos 
Culturais do CR'EC 1, que vem 
se responsabillza.ndo nesse 
órgão pelo extenso programa 
de rerorma de unidades es­
colr..res. 

o CREC divulgou o novo 
calendário escolar que vigo• 
rará neste ano, garantindo 
que, como os próprios pro­
fessores prometeram, os alu­
nos não terão pre]uízo no 
número de aulas. Assim, as 
aulas, nesse primeiro semes­
tre. irão até o dla 24 de Ju­
lho com retorno no d~a 4 de 
ago'.sto. p a. r a o segund~ se­
mestre. oue se encerrara no 
dia 12 dê dezembro, excluído 
o período de recupa.roção. 

metro turno do Campeonato Estadual de Handebol i brt .. 
nino <categoria infanta-juvenil>. A grota Djane. Que e;n1 .. 

!t:~: ~e 
8
r:~~~ç~~:: J~g~aft~~:. i:~r r~~Ct!f~ g:,~ 

tmportàne vlórta conw~at~ãb~~~a~~ ~f~~~a dtM!la r:~,.i. 
8f ~t~çãrt\ó~:t:i~~~dir c°d;; o Otarlâ AC o titulo d~~~• sã: 
r r · te encontro O professor Santos téc Rltlrl) 
~~º. rtr~:j~O otimtsta .. considerando sobretUdo ~Co do 
tntei-e~!e de suas meninas. atém da garra ~ técntca l~~ 
cutívets de toda a equipe. 
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Anocão -
de 

desenvolvimento 
~ -econom1co 

evoluiu. 
Pesquisar novas soluções para a sociedade, 

fabricar produtos com qualidade, gerar empregos, 
oferecer bons salários e benefícios são tarefas essenciais. 

No entanto, sem segurança industrial e proteção ambiental, 
não existe progresso verdadeiro. 

É baseada em todos esses princípios 
que a Bayer trabalha ha 90 anos no Brasil e há 30 anos em Be!ford Roxo. 

Se é Bayer, é bom. 
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1J,egoc10 e o segu1.nte.: 

B!Cl11E'TA (ll 

Maria da Conce~çào Tavare&. aquela 
,conomist.a por t u g u. e a a !'laturaltzada 
brasilelra. passou a brllhar intensamen­
te depo1.1 do • p,u:ote" do Sarney En· 
tus.?a.smada com o •·pacote". Maria da 
Conceição paAAOu a ser usada como 
uma especle de garota-propaganda do 
governo federal. Ela que quase nuncA. 
t!ttra vez no Sistema Globo de rJ.dlo, 
Jornal e tele\•lsâo: de repente passou a 
ser entrevistsdiss1ma pelos ve1culos de 
propriedade do Sr. Roberto Marinho 

Maria da Conceição stmpre foi Uda 
como uma pessoa "estourada", dessas 
~ue esbravejam !)Or qualquer colslnhn 
No duro. no duro. Maria da Conceicilo 
é uma desaforada e isso eu dis.se a ela 
durante um debate realizado aqui em 
Nova Iguaçu. na sede de um curso lo­
calizado ali na Praça da Liberdade, du­
rante a campanha eleitoral de 82. quu_n­
do ela atacava rudemente 1e tambem 
boçalmente 1 o então candidato Leonel 
Bnzola. 

Outro dia. Mana da Conceição, du­
rante mais uma de suas palestras, oe­
pois de mil e um elogios ao •'pacote" 
do Sarney, meteu o malho - e com toda 
razão - no ex-Ministro Delhm Netto e 
sua equipe. Maria da Conceição a!lrmou. 
com toda clareza. que o gordinho sinis­
tro e .seus trezentos malandros fatura­
ram mU.:ta grana em negociatas mter­
nac:onais. Jornais como o "Jornal do 
Brasil" e a "Folha de s. Paulo" publica­
ram matérias sobre eS,!<,a palestra da 
~faría da Conceicão e ela não reclamou 
nada porque, ahnal de contas, ~ ma­
terias noticiaram um fato ocorr~do na 
presença de dezenas de pessoas. 

Delfim Netto, quando procurado para 
falar sobre o assunto. foi 1 o go anun­
c~ando que iria processar Maria ~a ~n­
cei~âo, a quem classificou de. h!Stenca. 

Quando todo mundo imagmaYa qul! 
Matia da Conceição, e o m toda aquela 
sua conhecida arrogância, tr:a novamen­
te entrar de sola. ei.s que a fogosa ga­
lega deu uma tremenda recueta. Tratou 
de enviar ~ma carta ao ··Jornal d_o Bra­
sil .. para dizer que não dtSSe aquilo que 
o JB e a · Folha" haviam publicado. Ma: 
a verdade e que ela dis~e sim. 

:\.torai da história.: o que Maria da 
Conceição d 1 z. não se escreve. Ou me­
lhor: só .se ~creve se o Delfim Netto não 
ficar zangarto. 

RECt:ETA (2) 

o jornalista Hélio Fernandes, da 
''Tribuna da Imprensa", .;emana passa­
da. no dia em que houve ele:ção na As­
sociac;:ão Brasileira de Imprensa 'ABI > 
esteve conversando comigo sobre o caso 
da M:ar:a da Conceicão Ta\'ares. Disse 
o Hé!:o: ·' A Maria , da Conceição deu 
uma .mancada porque, apesar de ser ver­
dade. ela não podera provar que o Del­
fim levava com~ssão Se for processada, 
ela vai itr condenada. da mesma forrr.a 
como foram aqueles tr~ jornalistas da 

ARTHUR CANTALICE 

··Horc1 jo Povo", respon.sáveis pela pu­
bllcaçáo de uma lista que continha e,s 
nomes de bras1Je1ro.!II com contu f'm 
benco.s su1ços. Eles não puderam pro­
var que era verdade e toram conde­
nados·• 

Trê.s d I as depois dessa conversa.. o 
Hélio Fernandes, na sua coluna da "Tr:­
buna da Imprensa", escreveu que a Ma­
ria da Conceição Ta.vares, caso venha a 
ser Intimada pela Justiça. deve negar 
ter dito aquilo que de lato dlsse na re­
ferida palestra. Claro que e Isso que vai 
acontecer, pois a carta que Maria da 
Conceição enviou ao JB teve o ObJetlvo 
de preparar o camJnho para a recueta. 

Mas, estou convencido de que se Ma­
r!a da Conceição tosse realmente autên­
tica - e não apenas uma de.sarorada 
galega -. e l a teria cond!ções de sus­
tentar o que havia dito com tanta ên­
fase. Sem nenhuma recueta, e1a pode­
ria mostra.r, na Justiça ou na TV Globo 
de seu querido te novo1 amigo Roberto 
Marinho que. multo antes dela. o coro­
nel Raimundo Saraiva. ex-adido militar 
da embaixada do Brasil na França, 
através do famoso ''Relatório Saraiva", 
já havia denunciado falcatruas que te­
riam sido cometidas pelo Delfim Net,to, 
na época embaixador do Bras!l naquele 
país . E. além do coronel Saraiva, a t~­
riza Tupinambá ex-amante do entao 
emba:xador do Brasll na Inglaterra. o 
atual Senador Roberto Campos, também 
denunciou o tráfico de influt!ncla 1a 
troco ,je gordas comissões) exercido por 
seu amante e por Delfim Netto. A de­
nuncia da ri.tariza foi feita em tntrevis­
ta que ela concedeu ao "Pasqu:r:n"· Du­
rante eisa entrevista ela tambcm con­
tou, com todos os detalhes, a trem~nda 
briga que te v e com Roberto Campos, 
quando este acabou sendo esfaqueado. 

Nem Delfim Netto, nem Roberto 
Campas processaram Mariza Tup:nambá. 

Negôcio é o segu~nte: a professora 
Maria da Conceição Tavares precisa re­
ceber uma saulas da Mariza Tupinambá. 

LENDO OS COLEGUINHAS , 
L~ o número 6 da revista ·com 

Você' . editada aqui em No v a Iguaçu 
Continua fraquinha, embora esse núme­
ro 6 esteja menos fraco do que os an­
ter:ores. Cristina Mascarenhas teve a 
~ngrata missão de entrevistar o deputado 
estadual Ludwig Ammon, mais conheci­
do pelo codinome Ludo, que, com a 
maior cara de pau, afirmou qur esta 
liderando o PDT em Nova Iguaçu E. no 
final da entrevista, Ludo Ammon, que 
pertenc~ à Bancada do SDêncio ló. r.a 
A.SSembléia Legislativa, isto é, nunca 
discuna nem ao menos apartela. decla­
rou isto· 

_ G<>staria de ~er deputado federal 
e em 88 farei tudo para ser Prefeito de 
Nova Iguaçu. _ 

Negócio é o seguinte: Ludo nao en­
tende nada de poUt!ca. mas é um gran­
de sonhador. 
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Outra data, importante 

Nos domingos passados falei de 
uma data Importante para a Igreja Ca­
tólica de nossa reglâo. para nossa 
diocese: no dia 17 de abril chegaram 
a Nova Iguaçu seis reltglosas clarissas. 
para começarem na diocese o primeiro 
convento de vida contemplativa Espe­
raram quase quatro anos. até obterem 
o visto de entrada Mas perseveraram 
e vieram, para ficar definitivamente 
conosco, com nosso Povo 

Esta foi uma data Importante para 
a vida da Igreja Cat611ca Precisamos 
de irmãos e irmãs que façam uma op· 
ção pela vida de oração e de contem­
plação, pelo recolhimento e pelo silén· 
cio. para nos ajudarem no pesado tra­
balho pastoral de nossa Baixada. En­
quanto muitos de nôs estão atuando na 
linha de !rente, expostos a todo tipo 
de perigo e desafio. alguns poucos -
serão sempre poucos - escolhem a ora­
cão e o sacrifício. a meditação e o si­
lêncio. a vida escondida com Cristo em 
Deus rcf Col 3, 3) para nos ajudarem, 
em auténtico espirita de comunhão dos 
santos. E ajudam-nos com a oração e 
o sacrificio, porque disto se alimenta_ o 
trabalho pastoral em profunda umao 
com Jesus Cristo 

Mas uma segunda data importan­
te inscreve-se de agora em ,diante na 
história de nossa diocese: a· inaugura­
ção do Seminário Diocesano Paulo VI, 
no dia 03 de maio passado. 

Depois de quatro anos de constru_­
ção intnterrupta, çonsegutmos gra~as a 
generosidade de muitos irmãos e irmãs 
nossos de outros países. terminar Cqua7 
se) o instituto que. no futuro. formara 
nossos padres e nossos agentes de Pas­
toral. De fato para a conclusão total 
do seminário falta ainda a capela. Fal­
tam os vitrais e a instalação. Dentro 
de uns dois meses tudo estará pronto. 
Nossa diocese tem o seu seminário e 

os que amam a arte terão uma capela 
artística • bonita, sobria que fará hon· 
ra à nÔssa querida Baixada, além de 
ser (o que deve ser em primeiro lu­
gar um centro de oração e esperitua­
Jidade. 

Com estas duas datas importantes, 
encerramos o ano jubilar - vinte e 
cinco anos - da fundação da Diocese 
de Nova Iguaçu (1960-19851. 

Olhamos os vinte e cinco anos pas­
sados, olhamos as maravilhas que Deus 
tem operado no seu Povo h_umllde da 
Baixada olhamos a lnstalaçao do pri­
meiro lJlosteiro contemplativo da dio­
cese e a inauguração do 8eminârio Dio­
cesano temos certeza de dias melho­
res, temos esperança de que. com a In­
tensificação da Pastoral, com a parti· 
cipação do Povo de Deus na história e 
na vida de nossas comunidades. multa 
coisa se modlftcará para melhor, Sem 
termos nenhuma pretensão messiânica, 
temos a convicção de que Deus, para 
realizar na Baixada Fluminense o seu 
plano de Amor, precisa de nós, confia 
em nós entrega-nos uma parte notá­
vel de · responsabiUdade. Para esta 
missão querem colaborar. em a.spectos 
diversos mas complementares, tanto o 
mostelro das clarissas como o Seminá­
rio Diocesano. 

Nossas comunidades estão de pa­
rabéns. 

UMA LAPIDE CO~IEMORATIVA 

Os muitos- benfeitores e benfelt~ras 
que colaboraram para ~ construcao e 
tnstalaçâo do Semtnarlo Diocesano 
Paulo VI (que fica situado perto do 
INPS e do Colégio das Irmãs, na Run 
Bolívia. com Estados Unidos, no Centro 

de Nova Iguaçu I esperam noua.s ora­
c;õe~. sem d6vida nenhuma. !! a, me· 
recem. Não esperam homenagens de 
qualquer espécie. Sabemos disto. 

E no entanto achamos necessário 
para exemplo e para modelo. lembrar no' 
seu contexto geral os benfeitores que 
ajudaram a construir e instalar nosso 
Seminário. Colocamos. entre a capela 
e o prlmelro pavi:hão. uma láptde co­
memorativa que quer exprimir nossa 
gratidão profunda e, ao mesmo tempo_ 
perpetuar na memôrta de nossos cató­
hcos aqueles que, sem nos conhe::erem. 
no1 ajudaram .gtnerosamentt- a cons­
truir a "casa da esperança·• que é a casa 
de formação dos agentes de Pastoral 
para o serviço do Povo. 

Este é o texto da lápide comemo· 
rativa: 

SE~UNÁRIO DIOCESANO PAL'LO \'I 

.. A todos os irmão:-- e irmãs que cons­
truiram esta Casa da Esperança para 
o ~erviço do Povo de Deus 

- irmãozinhos anõnimo:, por suas 
oracões e sacrifício~ 

- nossos operários por seu traba­
lho fiel 
Igreja de Colónia 
Bruder-Jordan·Werk. Dortmund 

- Instltut Ingcnbohl. Suíca 
Aktionskrels P Beda, Bardel 

- Missionszentrale der Franzi.3ka-
ner, Bonn 

- Missio, Munic 
- Ação Adveniat. Essen 
- Paepstliche Missions9.•erke, AUS-

tria 
- Província Capuchinha. Suiça_ 
- Igrejas de Paderboro, Mun1c e 

Osnabrueck 
- numerosos' benfeitore. do Br~sil. 

da Alemanha, da Suça e da aus­
tria -

a gratidão _da Igreja_ de Nova Iguaçu 

~~v~i~~!ç!~ªo~g~eaç:iº~úo de 1986'" 

Mosaico 

A .. inauguração do seminário'' esti­
veram presentes muitos p~dres i:iosso~ 
e de outras dioceses e vartos b1s~s. 
Dom Màssimo Giustetti, da diocese. Ita­
liana de Mondoví (grande ben_fe1tora 
de Nova Iguaçu. pelos padres. rehgiosas 
e leigos que nos tem mandado), ~as 
dioceses de Volta Redonda, Itagua, e 
Nova Friburgo, no Estado do R,o. • Es­
tíveram presentes à. so1enidade da mau­
guração demorando.se alguns dias e_m 
nosso tn.e10 duas pessoas que no~ ~'? 
muito caras: ··Dom Walmor ª u 
Wichrowski e Dom Honorato Plazer~..: 
primeiros bispos de nossa diocese . Ti 
veram ocasião de rever os amigos que 
aqui deixaram e de ver os . prog!e~~ 
de nossas paróquias e~ contmu~~•odiO­
que fizeram nos primeiros anos a de 

A "inauguração'' constou 
f:::-p~tes: .. 5 . Missa" (na capela tna; 

b da> "homenagem" aos vlstt_antes 
~: ~ovo: (com parttcipaçã~ ;::ir.!;! 
da Bayer d~

0
:r:si:.Otug:' da profa. e 

excelentes, 0d tte) e enfim na 
Maestra ~na_ : .. churr"asco·• o"tere­
casa de raçao rácios e suns tami­
cldo a.os nossos ope multo desuicadas. 
~as. • Je~~:~l:sMtchel''. ~pr~tntan­
~onséard. Hoffner de Colorua. grande 

o r com sua secretária . E o P • 
benfelt.od, Boxler" com o sr. Alfredo~ 
.. Burcar o Conselho P::iroqulal da: 
~~~:i~tedad~ Familia. de Colõnta. • 
:Nossa diocese sente•~e feliz. 

Bar e Pizzaria Temos serviço poro 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado Caneloni - Ravioli -

Lozanha - Inhoque 
- Parmegiana Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
~OM AMPLO ESTACIONAMENTO 
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lndl·cador Me' d1· co o RICO wu::~~~:~c~o:::~N:~~AE!E:~:-lP· HlST6RICA /\N'lE O ABAN001'AD0 cL,llHR10Ç\o 
OOS RICOS 

Dissemos antes que hG> diferença de comportatn 

DENTISTAS SERVIÇO entre o lguaçuano comum e o estamento dom~nante. ~nti) 

e• "''ICAS - Mf:DICOS - - bramo• um rato eluc,daUvo a esse respeito Ha em ''lg in. 

-
__ _!R~O?_:;S~P~IT~A~IS:,__::-:_.:;:.:J.AJ.=•,:.:__________ Velho" dois cemltér103: um conhecido como dos nco, ~ 

outro dos pobres, que antigamente eram conhecldoa ~ r.i 

-

--------------------, .----------------------, dos brancos e dos negro5 ,e.scravosi ,Pois ~m. O cel'h!t•~ dos ricos ou dos brancos, como que.ram, la esta, aban~tio 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO nado há quase um século. seus ~los e suntuosos rna....,1;-
Dra. ROSA MARIA em permanente ruín:i e destrulçao. Conheço tal cernt'-'!-ua 

ha m.als de quarenta anos e 'lunca vl smal.s da Pr~rr'° 

FACURI RAPHAEl GIN.ECOLvG:.l E CITOPATOLOGIA dos descendentes dos que all e5 tãa sepult__ados. Nunca Vl n,.".1. 
ÇAO soube de cutdados com a .su.s conservaçao. 03 descenden·tll 

PREVEN DO CANCE.R são protegidos por uma co~a.ç:i que embr':ltece &eu., ,,. ~ 
to d t ld d pre dispuseram de meios proprios e ~mpre tiveram innUêfl. 

PSICóLOGJi Tratameo J!o~I e;~i~ii do Apar.lho eia sob.e o, poderes públ!cos. inclW!t':e dele, lazenao Pa~ 
de modo a poderem conservar o cemitério e os t(un.Ulo,s , 

PSICODJAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Atendimento com hora marcada ossos de seus antepassados. No e·ntanto, ª amarga rea.1:.e 
Diariamente, das 15 às 19 hora., dade é que os permanentes u.sufrutuariobs de nogsa rtq~ 

são protegidos por uma couraça que em rutecem seua se 
Rua Onl.x n.• 1 - Sobrado - Mesquita tlmentos humanos. pois os luc_ros, a. fortuna, o amealhar'l~ 

Telefones: 796-1246 e 76'1-1158 que constituem sua preocupaçao cotidiana, para se mant/ Hera marcada pelo telefone 767-5882 
De 2 6 a 6 •-feira das 13 às 20 horu 

convênios: áco. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COUOIO LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO A TIPICA 

Elen Fátima Alves Perei~a 
FONOAUOl6LOGA - CFF.• 1003 

cons.: Rua Otá\.·lo Tarquínio. 74 - Sala 407 
Telefone 767-1038 - Nova Iguaçu-RJ 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

DR. EDISON MATTOS 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOENCAS DO CORACÃQ E VASOS 
OiECK-UP•ElETOOCAROKlGRAFIA DINÃMICA 

Consultório: Rua Barão de Tinguá, 633 <! 
~-~ 411e&"fêla~lQ.1516ts 
TEilFQNES; 76J.0133 

757-7041►~ 

i 
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UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAODE 

OFERECE: 

- PLANO PARTICULAR DE ASSISTtNCIA MtDICA 
- PLANO EMPRESARIAL 

Com a m<?:nor mensalidade do Brasil. nossos associa­
dos recebem trataf!le_nto de clientes particulares em 
C~I1:5Ul~rios~ dOiS _med1cos cooperados de Nova Ig~açu. 
:~1ºfu!~~i. Sao Joa de Meriti e nas principais cidades 

~odas os _serviços mêd:cos e hospitalares que você pre­
cisar estão cob?rtos p e 1 a UNIMED: clínicos gerais, 
especialistas, serviços. Complementares para dlagnósti­
C?S e tratamentos, internações, tudo obedecendo ao 
sistema da hvre escolha. um direito seu que nós res­
p~itamos democraticamente, o tempo todo. 

Solicite nosso representante pelo tel.: 767-0263, ou fa­
ça-nos uma visita a Rua Profa. Venina Corréa Torres 
230 - salas 106_1110. centro. Nova Iguaçu, onde lhe da~ 
remos maiore:. m!ormações sem qualquer compromisso. 

ALLANICE COUTO MA nos 
l'SIC6LOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTóRIO: R. Barão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrá3 da Casa de Saúdo N. S. de Fátima> 

HORARIO: 2.•, 4_• e 6.•-telra, de 09 às 19 hora> 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDENCIA: 767-7041 

CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Raa General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 254-6390 

(Atendin,ento C.'OJU hora marca.da) 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES COSTA 

Coovên!os: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

PETROBRAS 
Av_ Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 

Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Marilvia Zarir1 iloriei11 de Carvalho 

Horário: 4.ª, 5.ª e C.ª-feira, das 8 às 17 horas 
ConsuUas com hora marcada pelos telefones: 

767-8083 e 767-5392 

Consultório: AV. CEL. FRANCISCO SOARES, 579 

C~nvên:os: CABER.T 

19:ffi 

[J 
SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CONVl!:NlOS 

e CAIXA ECONOMIC.\ 
e SAMOC 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CRO/RJ - N.0 34 
CF0 N.0 37 

DIAflIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA ?,ZLSON RAMOS 721 
TELS; 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU _ ESTADO DO 

0

RIO 

coe N.o 28711H7/001 

• DENTAL CARE 
• VULCAN 

• MOTEL BRAS::., 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMtt.IA 
• PATRONAL INPS 

: ~6il~A EMPRESARIAL 

• UNIMED 
• RIO CLtNICAS 

CIRURGIA, PLÁSTICA LIPOASPIRAÇAO 1\t., 

CIRURGIA ESTETICA & REPARADORA iv.~ v. ll'1:~itt 
Dr. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO ,:v.v.t~--~ ~s \~: 
Rua Francisca Melo, 74 - Nova Iguaçu RJ TeL: 767-7543 l) 

rem na crista das vantagens pe~i.::i e de gruposª Os 01~ 
e O campo dos seus q_ue se _ar~anJem com Deua, que não lh 
faltará desejam os :n.;ens1ve'.s acumuladores de clfrM. ta 

E O outro cemltérlo? O dos escravos ou dos pobres., U 
está. ele. "vivo", altane!r~. prote~do e arborlza.do. col:Uer 
vado recebendo as atençoe.s do 1guaçuano de verdade · 
não falta com a sua presença e carinho no de~vêlo d')S: 
sos e da memórlt1 dos seus antepassados. AS3tqi é 0 Pl:I~') 
eterno que, apesar dos sofnmentos. das !r~straçoes, d.a..l (Q. 
justiças, não abomlna e abandona aquele::, que no t>aa.,ld.o 
também lutaram e sotreram. 

Bem !ez o valíoso Waldick Pere;_ra;. _que deixou dL!Posi­
ções para que O sepultassem no cemitér~o dos pobres tera 
boa companhia e nunca. seus ossos serao ?,bandonado3 00 
futuro, po~s assim se comporta a outra entidade a q1.1e an­
tes noo referimos. 

OS POBRES FICARAM PJ\RJ\ uALDIENTAR" 
O SEU CEMIT1:RIO 

Em 1889 era Juiz Municipal de Iguaçu Velha, Rodrigo 
Otávio, mais tarde acadêmic_o de letras. E;m seu llvro ele 
memórias, intitulado "Coraçao ab~;to",. edttado em 193{, 
Rodrigo Otávio dlJ a certa altura: A _v~a ~e despovoou. as 
canais, desde entao ab~donados por 1nute1s .. se atuL'lara.in 
de vegetação e lodo, as aguas, cr_esceram, cobriram todos {1S 

campos. tomando-se ~mprestave~ para _qualquer cultura e, 
1 

enchendo o ar dos mia.smas do 1mpalud1smo e da opllaçio 
que assolaram a pobre gente que não se pôde retirar" lgrJ.t() 
nosso>. 

- Ah. o pobre não pôde se retirar! Por que não Pôde 

se r~r~~e·~~ então, abandonou a vila, deixando os pObres 
entregues â. própria sorte. morrendo das endemias e na 
miséria? 

Aí. nestas perguntas, está o "filão" para a interpreta­
ção da verdadeira sociologia iguaçuana. Os pob~es lá fica­
ram, certamente para "alimentar'' o seu cemitério, segundo 
o "generoso" e costumeiro comportamento do estamento 
dominante. 

Paremos p a r a pensar. Pelo testemunho de um ju~ 
documentado em seu livro de memórias. a cidade de Iguaçu. 
nossa antiga sede municipal, foi deixada ao abandono com 
todos os seus edificios públicos, seus monumentos históricas. 
entregues â. sanha dos vândalos. Daí. se faz simples a con­
clusão de que o povo, o conjunto maior da população. não 
df.ve ser responsabi.lizado pelo que o estamento dominante 
faz ou deixa de fazer. 

EM DEFESA DOS ~UGRANTES 

Insistimos em por em dúvida serem os migrantes que 
aqui vieram morar. os maiores indiferentes com a nossa 
história e tradições culturais. Vejamos o escandaloso e 10-
decente eptsôdio cta Fazenda São Bernardino. Após sua de­
sapropriação, iniciat!va de um migrante, tivemos dois pre­
feitos iguaçuanos. Pois bem, esses dois prefeitos iguaçuanos 
nada fizeram para proteger e conservar a Fazenda São Ber­
nardino. que !icou ao aband9no, entregue a os vândalos: e 
aos aproveitadores de suas relíquias, sendo que, na atual 
''admlnistração", em plena "euforia" e gordas promes...Q.), 
como aquela célebre e sempre desmoralizada - "ê um ~n:o 
de honra para o governo" -, feita à sombra do Pav1lh30 
Nacional por um prefeito aqui nascido, foi a dita Fazenda 
quase toda destruída por um incêndio. como se sabe. Em 
seguida. a mesma "administração" desistiu da Ação de De­
sapropriação. Com lsso, ficou o dtto pelo não dito. Isto 
quer dizer que a atual •·admtnistração", não de um migrante 
e_ sim de um iguaçuano, estã onerando pesadamente a Mu­
nicip_alidade, visto que os proprietários da Fazenda São Bt':­
nardmo, feridos em seu patrimônio, tiveram ganho de cauSl 
em Ação Indenizatória que ajuizaram na Justiça Federal 
13.ª Vara), pois em sentença já proferida o Juiz respo_!1Sa­
btlizou o Municipio e o SPHAN-MEC pela reconstruçao e 
entrega aos propr1etãrios do.> edifícios da Fazenda. no m~s­
mo estado em que se achavam na época da desapropri~:;-3◊, 
quando. ~stavam em perfeitas condições de conservaçao e 
J1_abltab1hdade, inclusive seus móveis, utenslEos e obras ar_­
t~ticas, o que importará em muitos milhões de rruzado.s-

0 RESGATE DE NOSS.,i.S TRADIÇ()ES -

UMA LUT.\ PER~HNENTE 

_ Ha, no artigo de Waldkk Pereira, muitas outras que3· 
toes que merecem anâlis?s. mas estes comentários ja estaJ 
por dcmat~ extensos . Cesejamos isto sim que a alml do 
~m Wald1ck descam-e em paz, ~a firme ~ertei.a de que;'.~ 
iguaç~ano de yerdade resgatará e restaurará tudo aqu-,_ 
q~e diga ~espe~to às suas tradições, monumentcs e m:m ~ 
r!ª· inclusive culturas e tradlçêes que entraram no e:-Q'\ 
cirnen~? pela. falta de identidade '-' cultura dos nossos ··d.r. 
gentes munic!pais. _para com tudo aqullo que repn:sentc 
no passado. o heroico_ esforço de 16 gerações que 1ut3:~ 
a valer; Par a conquistar, domar, interpretar, produZl~tl­
constru.r ne.ste fabuloso espaço tguaçuano que nunca h~ . 
Hzo_u seus habitantes. senhum sofrimento, nenhuma. IlnU,, 
tnçao, nenh~ma angústia, nenhum problema do lgua('tr~ 
P-0<:ft' se-r atr1bu1do .1 sua generosa e- rira nature:zn troP'~e , ? igunçuano comum. rom sua sens1bil;.dade e stnso prat i;i 
:-abe Que vive em terra dadi\'o:-;a gosta dela so.be que aQ • 
tem tudo para o homem ser feliÍ mais ainda os mil:l"ran~ 
d~ Nordeste que conheceram as duras agrcsstv1do.des 0ª 
1 ais de sua terra de origem. 

A certez:i que procuramos transmltlr a a.lma do SJ.IJ~· f Waldick e cale-ada em ex.:•mplos htstórlros que_ nos _rni•o· 
~am que quando os povos jogam no llxo seus cruel.s t ii t 

t.ticados lni1:3-tgos e passam !1 i1:r o senhor d ;.1 .s ª~~ 
~-?ictatlvas~ as l11tas e n.·nliz·u;-oes da;1 ~era<:t~s pas.,L\dJJ re,t­
c~l~~l~'1~~~adn.1, co.ri~h~a e consctenti·n1t'nte 

1 
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SABADO, 10 E DOMINGO, 11-05-1986 

RODA -VIVA DO COTIDIANO 
' ENOCK CA V ALCANTI 

Em meio ao dengue-. à febre amarela, à Jei.shma­
niose, à lepra e toda sorte de moléstias lmaginavels. 
tem-se que conc1uir que o cidadão tguaçuano e mesmo. 
antes de tudo, um forte. Porque a gente olha em todas 
as d1reções e o nosso povão continua firme por aqui, 
construindo soas casas. tentando criar seus filhos. 
ronsolidar sua familio.. num exerc1clo pungente e dia­
rio de esperança. Ah. po\·o bravo esse de Nova Ig~açu ! 
O mal maJor. a grande moléstia que o assola, e re­
presentada, sem dúvida nenhuma, pelo estamento do­
m'nante. os chamados governantes que, desavergonha­
damente. atnda tem cara-de-pau suficiente para tri­
pudiar de tantas carências e se jogarem diariamente 
no Jogo suJo da corrupção. • O dengue é uma mo­
Jestla das mais mcômodas, que derruba a pessoa por 
uma semana, ptesa de dores horríveis, sem condtção 
de se alimentar. um horror. g uma doença típica de 
nos.sa falta de :saneamento crônica. do absurdo e co­
tidiano abandono a que nos relegam esses poderosos 
que só pensam em se Jocupletar da renda pública. E 
para maior desespero dessa gente humilde que forma 
o grosso de nossa população. ainda resta a carga pe­
sada de verlflcar que o aedes a.egypti acaba mordendo 
mesmo são os membros maJs sacrif!cados de nossa 
comunidade. aqueles para quem parece que a sorte 
reservou todas as dores do mundo. Os "políticos de 
destaque". '"os líderes partidários", etc .. etc., passeiam 
por a1. gordos e rosados como leitõez.inhos. cwdadosa­
mente abanados Por wna ruidosa súcia de puxasacos. 
• Uma beleza. sob todos os pontos de vista. a greve 
dos ferroviários. Uma categoria, tantos anos desmo­
bilizada, mostrou que tem uma capacidade de recupe­
ração fenomenal. Mc?smo com a adversidade de con­
tar com pouca concentração do seu pessoal em um 
único ponto central, fez uma paralisação. crescente, 
que impressionou pelo seu dinam)smo e p e la garra 
com que foi sustentada pelos seus participantes. Há 
multas lições a tirar desse movimento, um precioso e 
combativo momento de mobilização dos trabalhadores 
brasileiros contra os males do pacote. • E a greve 
geral. será que sai? Não tenho condição de avaliar, 
~ó de torcer. 

MEUS ANOS DOURADOS 
1 

HELENA MOURA ARANTES 

Como é bom relembrar nossos anos dourados. 
Anos de ternura, de pureza. de alegrias e de muito 

amor. Amor ptu-o, amor inocente, cheio de risos e 
lágrimas, mas de muita sinceridade. 

Nós v1víamos ie como vivíamos!) qualquer data: 
qualquer acontecimento era motivo de alegrias. Eram 
festas de an!versários, festas americanas, teatro no 
colegio .. 

Não tínhamos traumas e as decepções eram pron­
tamente superadas pelas alegrias. A1s surpresas eram 
uma constante no dia a dia de nossas vidas, nada nos 
abatia, e caminhávamos longamente pela Mal. Floria­
no Peíxoto a procura de alguém. 

As domingueiras eram no Iguaçu (éramos sempre 
cbservados de uma janela do prédio em frente), e na 
segunda- feira no colégio, na primeira aula, as conver­
sas ~onstantes. a ansiedade era tanta que os bilhetes 
cornam pela sala durante as explicações dos profes­
sores. 
- 1 

Nas festas éram,s sempre visitados pelos alunoS 
da Agronomia,_ pelos Cadetes da AMAN e pelos alunos 
do Colég:o M.!Jltar. Eles vinham para os bailes e fes­
tas e os rapazes da cidade nunca se conformavam. 
Eles se importavam conosco, sent'.am ciúmes. No fi. 
nal dos bailes, os de fora. na maioria das vezes, er:im 
corridos da cidade. s:m, porque haviam os valentões 
que . uma vez quase destruíram um ônibus da Agro­
uom1a. 

Os ''filhinhos de papai" também existiam, e as far­
ras.__ que e r a m feitas depo:s das dez horas, quando 
fntao larg~:wam a,.s namoradas, acontec!am na praça 
en:! fr~nte a Pr_ef~ltura Municipal (prédio demolido por 
~aos msens1ve1s a nossa terra,. Me s~nto mal ao pas­
~ar por aquele terreno baldio e pela praca destruída 
~~~!!ris~te a grandes lembranças dos· nossos anoS 

Formá\·amos clubes e fazíamos teatro. o carnaval 
era esper3:do com grande ans!edade, e por nada deste 
mundo saiamos do Iguaçu durante esta data. Fazía­
mos blocos: brtncavamos de manhã no bloco de sujo e 
!3- tard_e num local separado para os adultos no baile 
n,fant1l.. _ea no:te '.l.s rantas~as eram um sucesso total 
d 1A dl~puta era grande entre o Iguacu e o FilhoS 

e guaçu. Era o preto e branco e vermêlho e branco 
1:,uma n,·~!idade grande de fantasias e blocos quando 
"-Sítavamw. outro clube no carnaval 

,. ~ f~.ta de Santo Antôn~o era ~ ma1s esperada, e 
~~:

1
~~~;!~~~r!1c:i:~os num vai-e-vem constante, 

,· . Eta~ comuns as fe~tas juntnas, em que enfren­
t.:1\:amo., o frio_ A3 fest<1-'5 eram t t 
reclamavam da quantidade delas. an as que os pais 
te d~a~vJ-:S:,~ quadrilhas e faziamos .. sorte'' na noi-

Na escur:d~o de no.iSos quartos, os devaneios e os 
.-::anhos de que eramas despertadas pelas .rerenatas te•­
tas ~los rapazes da cidade A janela era aberta e lá 
(, tavJ.m eles dentro da noite. com violões nas calçadas 
:.o~ª~i~~~~n: 2.Qufias mús:cas lindas que tantas coisas 

, Havia ta~bêm o baile a_nual do Lar de Jesu.~ no 
C ne 5<?1 Ant:.go; ~m !o1 Noite BrasUelra, outro Noite 
r,o Japao, ba.l'!s hndo~. com orquestras maravilhOsR:i. 

Em setemb!'o havia o Baile da Primavera e as 
letlíis_ fe~tas pela Caixa Escolar, que ~mbém erãm 
tr !::ilc ona s. 

Mas as i.r'st~za.s; também haviam, e alguém me 
ôisse uma ,,ez que devemo'l lembrar sempre d.a., colsas 
boas, as rum, d<"vem Eer esquecidas. 

Ao ac- ;st r 'l. ~. ne ••Anos Dourados·· eu chorei. Eu 
~01:,1 chorana, i:-h'1ro Pol" tudo_ e por todos Ao ver aquele 
ba·1e. a~ mt>n n:is c:om as maes que as acompanhavam 
me Jembn:i 1.e manü~ e pap:li 9ue ~am sempre comi.: 
go P fi(':a\·am até :i u!tin:ia. mU!~ca C5 \·estldos engo­
mados, as dança$, as musicas Cheguei a tele!onar 
para uma amiga, sei que ela estava relembrando como 
eu. Telefonei tambêm para minha mãe, ela fez parte 
daquela vlda Outros amigos também devem ter visto 
e lembrado dos Nossos Anos Dourados. , 

CT>RREIO DÀ~ LAVOURA 

CINE IGUAÇU - "Com1ndo para matar" frllme ame­
ricano de aventura; com Arnold Schwarzenegger e "Tudo 
por uma esmeralda" <filme americano de aventUra, com 
~lchael Douglas e Kathleen Turner_ Censura Hvre. Horá­
r.o: . 13,50 - 15,20 - 16 50 - 18,20 - 19,50 e 21 horas A 
parttr de segunda.feira: "Conam - o destruidor" famerl­
cano). com Arnold Schwarzenegger, e "Piratas das galáxias" 
;i;;:r~~~~!· ~~g:et~fbe~~1~rl,fJ!,_t)

2
~~ry Crosby Praça An~ 

CINE VERDE - "O beijo da mulher aranha" rmme 
brasileiro de Hector. Babenco), com Sonla Braga, William 
Hurt. Raul. Ju11a, Jose.Lewgoy e Milton Gonçalves. Censura: 
16 anos. Horarlo: 1420 - 1630 -18.20 e 20 horas A seguir: 
"Eu sei que vou te amar". Filme bras!Jeiro de Arnaldo Ja­
t'~r~~~e.Fernanda Torres e Thales Pan Chacon Praça da 

CINE CENTER 1 - "A jó;a do Nilo" rprodução ameri­
cana/aventura), com Michael Douglas, Kathleen Turner e 
Denr,y de Vito CensUia J!vre: Horário: 14,30 - 16,40 -
18,50 e 21 horas . A seguir: "Conquista sangrenta'' (ameri­
cano), com Rutger Hauer, Jason Leigh e Suzan Tyrrel. Igua­
çu Center. 

CINE CENTER II - "A hora do espanto" <f11me de ter­
ror). com Chrls Sarandon, Wil!iam Rag.sdale e Amanda 
Be.a.rse, fúltlma semana em cartaz!, Horário: 13 - 15 - 17 
-19 e 21 horas. A segu.!.r: "O sol da mela-noite (america-
110 l. com Mikhail Barlshn:kov, Gregory Hines e Helen Wir­
ren. Iguaçu Center. 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CffiURGIA DENTISTA> 

CONSULTÓRIO: Rua Otávio Tarqulnio, 74 - Ap. 601 
Ediliclo Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

Faça agora 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 
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MARIA, JOSt AMARANTE 

AD\'OG,\D\ 

De 2ª a 53 -feira, no horário das 14 à3 17 horas 

' . 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 - Nova Ig,•~çu-RJ 

Res!d.: Te!. 767-7:;.;;a 1 
Escr!t.: Te!. 767-7252 

!PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
«UMA OPÇAO PARA SUA SA0DE, 

Arroz Integral - Pão Integral caseiro _ Açúcar mas­
eavod - Fart~~s tntegra13 - Mel puro - Geléias e 

oces - has e ervas medlclnals - Perfumes 
shampoos e lncensos - IJvros ' 

RUA Dr. BARROS JUl'ilOR N • 35 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

@ 
marven 
EMl"REEIIINHTOS 1MOB1UAR10S 

Administração 
de Imóveis 

MARCOS VENICIO 
SILVA DE 
ANDRADE 

-----
TRAV. VILA IBOTY, 30 - SALAS 3051307 
TELEONE: 767-9357 - NOVA IGuAÇU-RJ 

+t#U l .if".1 
...4 
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AUGUSTA, RESPEITAVEL, GRANDE 

BENFEITORA, LOJA SIMBôllCA 
1 "MESTRE HIRAM" 

ARTHUR BARROCO ,J/ 

Nesta data de 5 de malo _ de 1986. o calendário Indica. 
transcurso do 33.º Aniversario da Augusta. Respeitável, 

~rande Benfeitora, LOJa Simbólica "Mestre Riram", oriente 
de N O v a lguoçu e da obedtencla do Grande Oriente do 

Brasgftclna atuante e de passado coberto de . glo1-làs e ex­
traordinárias reallzaçõe~, a ''Mestre Hiram" e uma Escola 

~de dever. uma Academia de moral onde todo Iniciado a.pren­
de que a Maçona.rin põe o Ideal a.c,lma do homem e a hu­
manidade acima do individuo, que ela tem vivido, através 
da história do.s povos e das clvllli.ações. ediftcando a. llber- • 
dade. dirimindo os contHt,a.s, abatendo as castas. derrub1lndo 
•& tiranias, aproximando os povos. _ 

LOJa exemplo de dignldade. semeando educa.çao. reall­
r.ando obras sociais. sempre Uder em empreendimentos ma­
cónicos de âmbito· municipal. estadual e -nacional. a "Mestre 
Biram" Jama.1s traiu ? seu passado de oticlna sempre nata 
de homens. de bem em .seu se!o. de veneráveis do maior ga­
barito à frente de seus destinos, ela se ufana de seu pas­
sado. honra-se com o seu p.resent.e. e antevê um futuro dos 
mais promissores dentro .:!o Grande Oriente do Brasil, a 
maior potência maçônica das Américas. 

A 'l'l1tnha qtreT!da LOJA MAE. na sua data natalicia, a 
reverêncfa deste humilde e eterno AprendJz. 

MAM 'AE 
LUIZ FERNANDO DE ARAúJO 

' sorria. sorr5a mu!to 
Sorria sempre 
sorria forte, 
mesmo que teu sorriso 
seja triste, 
pois mais triste 
~rã a vida daqueles 
que aJnda não aprenderam 
a SOTr!T. 

Sorrindo tudo será melhor 
tudo passará. 

A ún:ca coisa 
que .será perpetuada 
.serâ a tua lembrança. 
E quando nesta vida 
não mais e.stherdes 
a1 . sim, serás lembra1a 
nos láb:os daqueles 
que contigo aprenderam 
a sorrir. 

DEUS DISSE: 
"HOC'IRAl A VOSSO PAI E A VOSSA l\lAE" 

$, MATEUS, CAP XIX, vv, 18 e 19 S, MARCOS, 
CAP. X. V, 19, 

Leia 

Quando Deus criou o mundo 
Modelou toda a beleza! 
E de seu amor profundo 
Fez nascer a Na tureza! 

Os seres, os céus e o mar 
Em. matiz~s de esplendor! 
E µar'.l complementar 
Cr,ou a p.az e o amor! 

Fez o homem e a bravura 
Ensinando a utilidade 
A mulher e a ternura 
A esperança e a car'.dade ! 

Enviou a mãe-modelo 
A doce Mãe de Jesus 
De bondade e desvelo 
Que o amor de mãe traduz! 

Por isso, um mandamento 
Das leis de Deus em lição 
No.s manda em todo o momento 
Dar aos pais toda a atenção! 

IRACEl\lA BARONJ DE CARVALHO 
11/5/19&6 

NOSSO JEITO 
Revista cultura/ e informativa 

Tcdo mês nas bancas 

CORREIO DA LAVOCl1'•• 

Contabilidade (ONSISJ - e Sistema Ltdcr. 

ASSESSORAMENTO - coNTABllDADE -
CONSULTOIUA - QUEST0ES nscAJS 

ESPEC1ALJZAI>A EM: . obili~a.5 
• -Imposto de Renda sobre atividades tm 

de Pessoas Físicas. v da 
b -Contab;Jld,jdede Empresas de Compra_ u, d; 
lncorporação, Loetamentos e Construçau 

imóveis. -
5 Sociedade em conta de participação nas op"raçoe 

imobiliarías. 
Diretores resp0nsáveis: 

MAURO REGO B 10111 SIMOES (JERRI) 
Rua Bernardino de Melo nº 183! - s/25 a 27 • 

Centro Neva Jguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom VaJmor, 170 - Nova Jguaçu•RJ 
Tels,: 167·0520 e 767-0124 

- CONVENIOS -
INPS, lPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

Com• pactor, Pedreira Vigné S, A. Ministério do 
Exército Concessionária dos serv,ços funerários e 
tração dos cemitérios públicOs de Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama Lida. 
HlPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av, Abilo Augusto Távora, 292/ 302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Estado do Rio de Janeiro 

UõADO, 10 E DOMINGO, ll-OS.J9&g 
----..: 

DAS TINT 
VENDE SEMPRE POR llfENos 

ntfl't.S, ôLEOS E PIN~ 

ALVAIAD~Ei=• COLAs e 

TUDO PARA PINTURA 

,=,--NTlNO eocAIUVA, 53 55 - NOVA lGU 
1lUÃ ..,uuTELEF()NES: 767-83~4 e 767-83113 ,\ÇU 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

., 

Lojas Parque 
(P~.AÇA DA LIBERT'\DE, 38) 

BINQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 
FONES: 767-727Z e 767-7849 

0000 Célio Pinto 0 ere: 
lr,iaclult 111ml 

O Rua Qr. Athayde Pin'lf:nt.t d~ Morau, 682 -Nov• lt ' IÇll• lll 
- TELE:FONE, "l!!o1"•0'l2, -

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇOES 

JUNTO A PREFEITURA E CART~RIOS 

DOCUME.'ITOS PARA ESCRITURAS 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTlAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imó\"~is 

Rua ônix, 53 - LOja - TeL: 796-2781 - Mesquita 

·dalos­·-· *of"idnaprdprfa 

... r\'lçor'pldo ~ 
TRAVESSA IRENE, N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT _ CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. 61'.'v. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

__________________ ___..-: 
1 

PEDRA BRRADA E Pó DE PEDRA 

---------------------~T~EL~E~F~O~N~E~2P~A~BX 767-4117 - TELE% 021 32334 

Cil[\tl!I· 

íl 
1 
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Jrio Informal Churrascaria 
RODEIO - »MM& :::; ; l: ] 

ROTA('AO 

Cetora Guadalupe Teixeira Simões Barata viajando 
1,elo interior mineiro. manda noticias. • Nilza Donni Pai­
xão circulou pelas estações de âguas; São Lourenço e cer­
canias. Descanso. que ninguém é de ferro. • Luiz Ale­
xandre filho de Rttlnha e Lul.s Otávio Gama de Barros, 
ganhou' festa no sábado: idade nova. Vovôs Judith e Odi­
lon Alexandre da Sllva cantaram o parabéns. • Neide 
não vai vender o salão e sua boutique vai indo cada dia 
melhor. O informante vai ficar de castigo durante uma 
boa temporada. Nota errada. pois. Neide contínua com 
':'leu salão e ftm de papo. • Garrincha. do eixo bada.lado 
do Km 14 depois de cortar os cabelos ao estilo Menudo, 
levou tanta gozação por causa de nota publtca.da aqui, 
que mudou de estilo: agora usa o cabelo à La Madonna. 
cruzes. • Shlrley de souza (a do Antonio) será a "pa­
tronesse" das debutantes do Country, d.ia 26 de setem­
bro. • Ana Luiza Ramalho fazendo um trabalho de pes­
quisa em Nova Iguaçu para selectonar em uma espécie de 
arquivo as tradicionais familias. Um trabalho de consulta 
para o' futuro. • Serão seis as mães ~omena~eadas ne~te 
domingo. no almoço countryano: Juba Tardit Martins 
Pinto (Tênis. Malvina Amaral (Futebol), Nanci SOmma 
<Sinuca!, Marli Torres (Socíall. Ltdía Raunhelttl (Fami· 
lia Jguaçuana l e a Alice Borght, a Mãe da Sauna. • Ma­
ria Teresa Madeira Pereira e Luiz Paulo Castro Santos 
comunicando o casamento e "address· ·. Merci. 

SANDERSON 

Bati um pap0 com o goleiro Sanderson, do Mesquita. 
Ele, a simplicidade de sempre, não se envolve com o su­
cesso. Já jogou em outros times famosos. mas prefere fi­
car com a equipe do Mesquita, tão bem dirigida pelo nosso 
sempre Nielsen Louzada. um craque. Amanhã é dia de 
jogo no estádio local: Mesquita x Fluminense. Sanderson 
estã. confiante, a equipe também. Breve ele será chamado 
,>ara um dos grandes timaços. tenho certeza. E espero, 
~le continuará sendo o exemplo que tem sido até boje: 
flmples. humilde, sem arrogância e amigos dos amigos. 

AGYTU'S 

I - Raimundo de Almeida movimentando a Agytu's 
para o mês de junho. Junto com a Copa (com essa se­
leçãozinha do Telê. não sei não ... l uma festa jun!na. As 
madames todas de jeca-chique, fazendo poses, caras e bo-

cas Uma festa que vai ser engraçada, 
2 - Marco Aurélio Nunes e Eliane Borba querem ca­

sar ainda este ano. Aparecida Nunes teve chilique quando 
soube disso: "E muito cedo ainda. esperam mais um pouco. 
crianc:;:as". E pediu os sais logo depois. 

3 - Cleomar Duque Rodrigues e Carlos Alberto de AI· 
meida. Maria de Lourdes Furtado e Raphae! Semêdo Fi­
lho convidam para o Dia D de Cristina Lú.cia e Rafael 
na . Igreja: Santa Margarida Maria. na Lagoa. Dia 15 de 
ma10. nalturamente. 

_ 4 .. - Dia 18. na Signus, show infantil com "Os Trapa­
~huoees d\lv~~st~~et~.~~m a presença de Renato Aragão. o 

5 - Fazendo fisioterapia e suando multo, na Clinica 
-de Fraturas de Nova Iguaçu. a Iara Ribeiro. 

6 - Aniversaria neste sábado a encantadora Cristiane 
Hermida da Silva. que completa 15 anos. Ela é filha de 
Arthur Silva Filho e Terezinha Hermlda da Silva. 

COLUNA\'EIS 

Neusa Crispi tomando o rumo de Ubá, nas mineiras 
plagas ... Amanda e Reinivaldo Rocha também estarão na 
minha festa do dia 22. Amanda. que é chique e poderosa, 
este~e adoentada. mas agora. tudo bem ... Marcada para 
o _dia 17. a escolha de Miss Rio de Janeiro Gay_ na sim­
p~tica cas3: noturna do GeraJdo Luis "K-Entre Nós". No 
dia H de iunho. acontece a festa do Troféu Rhodá e Já 
n_o dia 19 a _noite. ~m homenagem ao cantor EmiJio San­
tiago.: . Zerur David foi mais uma vitima do caos em 
qu~ vivemos com assaltos a toda a hora: dentro de seu 
ape da Farme de Amoedo, em Ipanema foi assaltada Vi­
veu momento~ de tensão. Ela me conto'u que foi hor!ível. 
i;: o mundo cao. cada dia pior de se viver ... Sônia Sabino 
cor;; o dengue. no entanto não deixou de lr trabalhar. Já 
o rofessor Wand~rley fez ligeira operação. mas passa 
b~m -: • Quem esta em casa sob cuidados de sua Concei~ 
C:ªC! e o Dr Tharcisio Coutinho, operado às pressas na 
uJhma semana. . . Cristina Penna levou uma mordida de r:e ~!to !l_O de~o e desmaiou de susto. Depois de cinco 

l ço s, la esta passando bem apesar do susto Ro-
~~re~oArfeuda_ também com o "d

0

engue"... Luciana··~ José 
menta n S~Ja~io e~ grande estilo aniversário de casa-

o a • Paula Márcia Maciel esteve na .. city" 

visitando os amigos. Veto para o primeiro ano de sua 
Nicole. A festa foi no domingo em casa de seus papais .. 
Nalse e Maurino Giraldo em estado de corujice total· vão 
ser avós pela segunda vez. Marisa e Vltor Hugo c'abral 
os pais. torcem para que o baby nasça junto com a Copa 
do Mundo. . . Das mais simpáticas a festa em torno de 
Edninha. !ilha de Edna e Ernane Boldrim. no clube em 
Morro Agudo. Presenças políticas (Welltngton Moreira 
Franco, entre os que circularam) e os nomes mais bada­
lados do soçat... 

Rll'MO DE FESTA 

1:ojc é o noivado de Maria Elisa Lubanco e David 
Ades • Na minha agenda de segunda-feira, ., coquetel de 
lançamento do livro "Por Que Não"? De minha doce Wil­
ma Guimarães Rosa Reeves, fiJha do escritor Guimarães 
Rosa. Será no Museu H-Stern, em Ipa. • Dia 16. a posse 
do conselho diretor da Casa da Amizade para 86-87. • Na 
agenda. o aniversário de casamento de Luciana e José 
Coelho, ele inclusive estréia nova Idade no dia 22. • E 
no dia seguinte flores para Rosa Maria Torte. • O pri­
meiro ano de casados de Rosana e Ivan Ourgel serão fes­
tejados apenas em familia. Mãrio Tinoco perdeu sua mãe 
na semana passado o que dei.xou a família multo triste. 
Daqui, o meu abraço. • Na agenda de terça-feira. dia 20. 
a festa de lancamento dos produtos de beleza de minha 
sempre Marta Rocha, na Mônaco. final de tarde. • Jane 
Moreira Cortes Vicente. bem casada com João Paulo. da 
Auto Iguaçu, estréia novíssima idade no dia 19. • Mada­
me Silicone em palvorosa: seu fltho, o conhecido "Dez Por 
Cento", não está bem cotado entre a geração colorida da 
"City·•. Ela tem ido a todos os centros de macumba pos­
síveis e imagináveis para tentar, com as forças do além, 
mudar a imagem dele. Tenho muitas dú.vidas . • O casa­
mento de Jucelaine Barbosa Moreira e Alexandre Duarte. 
que seria no dia 2'7 de maio: foi transferido para o 
dia 3 de junho. Catedral de Santo Antônio, 20 horinhas. 
Estarei preesnte. • Andréa Fagundes e Tião Faquir resol­
veram se casar e estão procurando apartamento. Logo 
achem o apê tão desejado. juntam as escovas e tudo mais. 
o Madame Silicone viajou para São Paulo. foi visitar a 
filha. Que fique por lá durante longo tempo, é o que eu 
desejo. 

FLORES 

Emildo Medeiros e senhora comunicando o novo en· 
dereço. Merci. Falei com a Regina e ela me disse que 
está decorando a casa e cuidando de todos os detalhes. 
• Falei em flores, lembrei: o Emlldo está com um mo­
vimento dos maiores neste final de semana. Para o Dia 
das Mães. o nosso querido Baixinho está obrigado a tra­
balhar em dobro. Para tanto. todos sabem. disposição não 
lhe falta. • Humphrey Ouabiraba com mais de quatro­
cento pedidos de tortas e bolos para este domingo. Ele 
está a ponto de enlouquecer. É bolo até no teto. Tudo 
para o Dia das Mães. • Sérgio Duarte lançou o sonho em 
sua loja "Pão Quente". O sonho não é o sonhado, mas o 
d:0ce tão festejado. Posso adiantar que o sonho é uma de­
hcia e de se comer recitando poemas. • Cecília Borges 
está de volta. depois de uma temporada em Teresina e 
São Luís. Voltou com muitas novidades para contar. Ela 
ia para Portugal com a comitiva do Presidente Sarney a 
convite da colunista Elvira Raullna) mas ficou com receto 
do frio europeu. · 

FESTA DE SANTA RITA DE CASSIA 

A festa da Padroeira e Aniversário da Parôquía de 
Santa Rita de Cássia. do Bairro Cruzeiro do Sul, será rea­
lizada nos próximos dias 18 e 25 deste mês, com vasta 
programação de eventos e atrações. Além da tradicional 
festa de sua Padroeira. a Paróquia, este ano, está tam­
bém comemorando o seu 209 aniversário de criação. Dia 
18 e 25, o folheto de divulgacão anuncia: às 6 raras -
Alvorada e salva de 21 tiros; 8 horas - missa comunitá­
ria; 18 horas - missa festiva e 19 horas - festejos po­
pulares. com barracas de doces e salgados. maçã do amor. 
churrasco. pescaria. coelhinho e jogos diversos. No dia 22. 
às 18 horas. será celebrada missa e às 18 horas a procissão 
de Santa Rita percorrerá as ruas do bairro. 

VIA.JANTES 

Acaba de entrar em gozo de merecídas férias - sim. 
porque ninguém é de ferro - o conceituadissimo clrur­
~ião-plástico José Maria de Azevedo, que rumnu com a 
família para a estância de Caldas Novas. em Goiás. Aos 
seus Inúmeros clientes. o Dr. José Maria avisa que estará 
de volta no dia 3 de Junho. 

APRESENTA 

Dia 22 5 - NOITE BR,\SIL-:-.t-tXICO Sho">' com a. 
consagrada cantora Hele-na de Uma. alêm da par­
t!clpac:ão do elenro da Casa; or1anLsta O3.Ueho. 
G\ovannt. Renato Alve3 e o Con)unto Nova. Repú­
blica. TraJe: verde. azul, branco ou "&mareio. 

D:a 2)/8 - NOin: TROPICAL. Bail•-•llow com a 
Orque,tra Gassino de Sevilha 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM 1 'I 
TELS.: 767-'1662/3892 

APRESENTA: 

HOUYWOOD 
msco nus 

TIMES BAR CLUB - PIZZERIA 
LA DOLCE VITTA 

' E agora. em maio. a reinauguração da Churrascaria 
Minuano . O eixo badalativo dos colunáveis do 
Grande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

TELEFONES: 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA L TOA. 

Material completo para escritório • Bobinas • F itas 
para máquinas ... Móveis em geral ... Carteiras esco­

lares .. !vfãquinas de escrever e calcr~-v 

_'\VENIDA CARLOS :IIARQUES ROLO, llll & ffl 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO SOARES, 41- A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGUAÇU-R.J 

Unilron Serviços Elelrônicos lida. 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA 

SEMP - TOSHIBA 

Especializada em: TV. Som, Vídeo K-7. Calculadora.3 
Eletrônicas Vídeo Games Toshiba. Sharp, Sanyo, 

Mitsubts'h, National, PhÜco. Ph1Hps, Telefunten. 

PEÇAS ORIGINAIS 

Projetos, Instalação e Manutenção de Antenas colêffi•as 

ESTRADA PLtNIO CASADO. 912 - LOJA 
CALIFóRNIA - N. IGUAÇU - EST. DO RIO 

JUNTOS PELA 
DEMOCRATJZAÇ.&.O 

DA ESCOLA 

Professores alunos e moradores 
preocupados e o_m os angustiantes pro.' 
tlemas qu_e. ~t·ngem a educacão em 
~c~:-:o Municm!º· re---,ilizarn. ·neste· sábado, 
: a 10. n mntir das 14 horas, no audi-

o c'o, C1:ntro Interescola!' João Luiz 
d!) :-:a..-r" ?T'?nto, a I Plenária de Educa­
"ªº ~!t· Nova IguaC'u, 

r: hora de d.;rmoir: um basta. as m'.­
.~bo'a~,t".- 1-o!uc:&es de gabinete e, 1un-

nr'l r•'J"' vt,·emc-s e t:ofremo, e-.tef 
.. · rr'):) ena . nos. unirmos, oara que 

r..o ... _"ll\'""'5 ncrc-u P 3!X)ntar as pa: ?íve's 

Quem vive agui,, 
poupaaqu1. 

J. 
r. lor-:-- cl" qu? 1~ Jto carrcemo"'. 

Çon::~1e ... andl') o mom<:nto de partlc1-
tacal') rt~ n .. ,, • ... :lc bra:;"I "'il a. na bus.ca 
ele enc"'nt· _ ,..o, um cam·nho o ar a a 
Eu3. der:-. • 1 ·Jc, r entt-ndcndo ser a 
1_E:mocn::t_ 1'\c~o d F1uca,ão uma ql1es-
1.:io i:r:o.r,tár n i:;a!'a ,1 concret'.zação des­
te ~n e10 c-ontarro11 com a sua particl­
pa<'al) nest- Fle11ar'a 

CEP - MAB - t:IES 

·CADERNETA 
::===::: ·BANEBJ == :: : 

A Caderneta do Povo do Esta~o do Rio de Janeiro.· 



ADEMAR r-wscoso _• ___ , 
----

MÃE NATUREZA 
' d domingo dO ml de 

s~ te domln.ti>, 0 ·<'8UJ1a.sº MãieJ., <rnbora. no meu 
ma.o, C'()m<"monun0$ o D,~rm t 0 d O 5 o.s d l:U do ano 
oltt'ndrr. à.'I m:irs piert~n má~ Judith mu1t0 ted<> a.m• 
Jnftl!zmentc. prrdl mJn "' "' emOÇÕC-' Qu,· cmnnam 
dn. m/\.S 1m~m'J &S$lin 5lr'll'ã('. quondo jil' tncontram. 
cios cora~s de fHhO.S e m ('its ,·tajam qu!IOmetros 
pr1nc1palmcntie quand0 aqãe qucrld3. na data a eh\ 
para ~,braçar e bclJii~ ~omusn ex.i.slr ll mâe doo meus 
consagrada Alem de u fiel companhel_rn Trrt'U. com 
tllhm, minha amiga C' • , unda-fe1rn, 32 anos de 
a qual conirl:~r~

11
~t~ ~Í~ha tllhn. Nádta BC"nlr_Jz. 

~:d~
10

r~sn e dr-dlca:ta r que ml' deu um belo ca:.;al 

dt orlo'!. homenagem l\ todas u mãts. permi~-me pu-
Em oema que fiz pJ.ra rste g1 andl' ola 

:1~grq!:~~:in:, fitu'lo de ·Mãe naturna'": , 

"0 r:o corre 
e a av(" canta. 
A arvore brota 
fruto excelente. 
na fonte hmp.:da 
onde a agul nai.ce 
ttf.plandecem os ralo~ 
desse ~ol ardente. 

Eu sou feUz! ••• 
amo a natW"eza. 
co·sl mais linda _ 
no mundo ainda nao vl. 
Ela representa de Ofus 
toda plenitude 
Mãe natun:za. eu 
amo muito a t1 

ANIVERSARIO DE ADE'1AR 

O meu garotão Adem,-r Moscoso Jr' agora un·\ se­
nhor casado. aniversar:ou na última segunda~~~;r~n 
Jnfellzment_e ele não pôd~ ~m~~i~~~ ~o;~íbf a e do 
por~ue está se. recuper_an ° di~ _ Apesar de tudo, Ade-
~!i"~~ás~~;; ~e q~~t: e querido ~los seus famt-
1:a: es e am!gos. Fehcídades, meu Who. 

c~sA.,n:~.o DE CL\l'DU 
. Minha a til h 3 d a C_láud1a. filha dos c_OI~tpadres 

~ Jo<:ê _\lw.~ Pereira. casa-.:"e no pro_i:cmo d1a 
~a~~9h3o~. na t~reja Penteco5tal NO~'ª \Jda;ihcodm 
o Jovem Scrgio Matola de Moraes dA m-n~:q~· d~t! 

seu noivo O padrinho Mosco.so eseJa 
io1una. toda~ as felicidades do mundo para o Jovem 
casal 

i 
l 

Imobiliária & Administradora 
Mello ltda. 

ADMINI/:,l'RAÇAO DE BEN:. 1 

CO~IP'IA E VE:O.DA DE I\ló VEIS E T E!IREN203S3 _\ 

AV ('()V. Ali ARAL PEIXOTO, 427 - Sob. 

TEL. 767- 0184 - NOVA IGUAÇU-RJ 

otlca ,amoca 
Aparelhos ALid1t1vos - Lente., de Con­
.• 11 - Óculos - Pntu - Rc:!õgus e 

Ar:1go~ PJr.i P~cseflit:.. 

T ,d~ '>obre VARILUX 

C- ~ucr~o• ro:i ' .c:-r - FJml1.~ R.c\·d'"('t'C1 

PR ATAS • Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TAROUINO. 182 
TE L: 767-8932 

N IGLAÇU - CENTRO 

C-OºRE]O DA LAV_ OU_~ :;€t;:g~;. 
~ .--- ,,_- ~ ""i. · 3_,;nt ·o patrocinada Ptl~ ltQ.. 

-------::~;;;11:;;0:'."'j1Õoft: oo,u ~GO, 11 0::1------ Sport'a, daqui por ~fleta 
o\ so I X:'\. '°'8!- d- será patrocinada P'lo ie.tt 

"~•(~),:__\',\'.!...'.l.!:C::.::L..:' :.::<°:.::l'..:'.::R:::J.:..> _ .;;,.._..::,..;:...:.. • d' o Louza ao Banerl o Banco do .:,, ..• " se vai sacu IÍ I ripai cer- do Rio de_ Janeiro. atra,b'"' 

M Qu'1ta X Flummen . ., . , ,~ "° pr º&.,t.adO. suo. gerencia de "'1lot-t1, es , n • 
1 

1, r'l(lO por tod?~ OS . , 111(; , •i . '. iVO do a O com- com (•Sta tn1clat1va J)t ;.t'.s. 
Apresentando um tutf>b0I ! 't),;;~vadores l"0mO um ohmO Par-. e•;ta paru:nÍ'! 51móea de aprov~tta.r a tait~!-

até certo ponto vistoso. btrr. 0 - lt do. • JK'tcnt, técnico parttet- Thabata Pel.\ (categort ..__. 
aruculado ,.m todas as suas re~c~~e domingo. em ;!:1ª c~pera contar c~m q~e se en~ fantll B I dentro d.o p~ln .. 
ltnhns df' detrs:t mtlo r,un- · df' p,1portes. t,ouia ªº; ação de- Delac r. do me- seul-88. ou seJa cçm • 
po t ataque-, o Mtsqulh Fu· pr~:._ utt:i val receber a vi 1 ~ontra :;ao!I culdadc;: Caberá as OHmpiad:u ~uf! ~~ 
tebol Clube vai, nos poucos. º,t d~ trtcampeáo est,tduJe dlC'o Ha.roldo :.,~irita pala•ra reaUzadas na C3.pltal da ~ 
marcando a sua presr.nça no 1 :tual lidPr do certam~I e a t':!tt dar a dl óe5 de 10~0 rêla do Sul Uma das cu 
campe-onatn EJt:idual dO ; 6 (<:.egundo turnol o m ,obre as <'On ç dt- que Re- aula~ do contrato fila ~ 
Estndo do Rio. de J,1netro F1umlnPnSP1 - um adV('fi d,. De\atir. B fim nna\men- aalárlo de C_ZS 1.800,0Q Gil 
oepots da vttorla sobre o do 10 difirll f': que poder né simões possa1 que vai a nadadora. 11uac;uana, :f'• 
Sot.:i.fOR0. no feriado do dta ~a~ 0 mrdldn. ca5o O Mes: tf'". drflnlr a eQU r~ carioca de toda& as d~.spua, 'PI t:1:1. 
lQ de Mato. o Mf"squlta. do· q~lt!\ con5\ga um •mlb~tt tofrentar o trtro ;artlr da.5 pelo Banco toda ltt :: 
mlnKo paYado. foi a Car: 11:ult;do. das reais po5~ t; neste domingo, a 'fhabata disputar cotnPt• 
po5 para enfrentnr o Qoy a d a d e s do represen an ç[,P.S no Bra.sll n j n-r: .,. 
cai: e trouxe d~ lá um tmpa.. nor. •· 

COPA CIDADE DE NOVA IGUAÇU (DER ISOLADO DA CHAVE A 
DRAGAGEM f o l QUJ~'TA ttO~ttam• 

Ao derrotar o Queimados 
pda contagem de 1 a O. no 
Estadia Julto Kengen . em 
partida váUda pela quarta 
rodada da copa Cidade de 
Nova. Iguaçu, o Dragagem 
isolou-se na. liderança da 
Chave A. deixando o M~rro 
Agudo fque folgoui e o Fer: 
rovtá-rio na segunda col?Ca 
ção. Na partida prel1m1~ar 
(categoria junlorl. a vtton.a 
sorriu pa.ra o alvinegro que1-
madense pela contagem cte 
4 a l. No outro jogo da 
Cha.ve O Ferroviário. no Es­
tádio . Domingos César de 
castilho. derrotou o Comen­
dador Soares por . 3 a O. O 
Ferrovlârio tambem fo1 ~ 
ve.ncedor da partid a prelim1· 
nar. derrotando o seu adver· 
sã.rio pelo escore de 2 a 1. 

c nAVE B 

Os jogos correspondentes 
à Chave B assknalaram _as 
vitórias do Aliados..: do Vila 
de Cava e do Uni ao O al­
virubro do bairro santa Eu• 
gi!nia, em seu campo, goleou 

o Laterlzl pela c~ºJªg!":,a~i Neste do:,:goa realização 
4 a O tpreUmlnar. a l da prossegue ados para. 
o Alladosl. o alvlazu Vl- dOS jo~os prdr::. Chave A 
o Aliados). O alvlazul da sa a quinta ro x Morro Agu-
1 Cannari perdeu em e~ - pragagern comendador 
:ara o Vtla de 9ava peJo Px9',; do 'JaperQlul efmados tEstádtO 
prellrninar. o Junior o dO Soares x ces· ar de cast1-
de Novembro derrotou o F1- oomtngos Ferrovtárto. 
Vila de Cava por 4 a 1. • .. lho• Folga 8unda x XV de 
natmente. A~a J~r~. 0 ~~t:ii- Chave B (EstádlO Sebastião 
Ptaº:~: ~! Cbatuba'~ derroto~ Novembro snva Monteiro•. 
o Ollnda por 3 a O (Jogo prlnJ Alves_ da União 1Estàdlo 
cipall e 1 a o tpreltminar . ~!!'fr~~r:iral e yna de cava 
o Aliados é o líder da Cita• x Aliado, 1Que1madosJ. 
ve B. 

~l Comé~,~ ~ ::!,~;~ L<do 

~ SABOES E VELAS 

TELEFO',ES 767-0802 E 
Rl'A GUADAJARA, 5EOIU8Gt '<IA _ NOVA I GUAÇU 
768-6607 - SANTA. - ' 

ELl\lAR TRA~SPORTES E TUR1Sl10 LD1ITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTtS LTDA. 

; oo- - _.· 
l • •-

EXCURSÕES * TURIS!/tO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou!;a - · Posse 
' Teletones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO DO RIO DE j ANEIRO 

r-- -

,•Oonta~ 
Ã direção do EC Vila 

Cava vetou todas as àrbli:: 
da. Liga de Desporto, d• No-
va Iguaçu para o teu JC"4,> 
com o Aliados. no Pro~ 
domingo. O clube da bala 
ça alvinegra quer 0& árba~ 
da FERJ. e O Carnll<Ol:>14 
Esta.dual_ da Terceira DlVUão 
, categoria P!Oflssion.a11 to­
meça t:_Ste mes com a Pa:­
titlpaçao do Volant•s 1 0 i,r. Nilton Casimiro da sn,a 
presidente da Liga de o.,: 
portos de Nova 11!\1"'1!. · 
diu licença do cargo ~ 
0 10 vice-presidente. S1. ~ 
ratan ~ore1ra da Silva. taa,,. 
bém hcen<"_1ou-se. porq1,,e t 
cand~dato 3: pres1dência no 
proxuno. ple:to. assumiu 'A­
tão a direçao da LDNJ , !' 
vice-presidente. Sr ~Ur.,, 
Teixeira Reis • Scbre a 
LDNI. temos ainda 1 nohct.t 
de que o Sr. Manoel c..i,. 
no Pereua. que havia rwta· 
do o cargo de Diretor da~ ... 
meira Divis.ã_o. retomQ"J q-. 
ra como D1retor Geral 
Esportes. ~lauro Furta: 
que ocupava a Direção Gfi_ 
ral. assumiu a Primeira t­
vi~ão. • A outra mudanr.-a 
foi a do Sr. Magno Jo,• ,i, 
Moraes. aue deixou o ~ ► 
ntsmo e ficou na direcâo 40 
nepartamento Juyenil ') 
Departamento de Futebo" ~ 
Salão está sendo diripdo po­
lo Sr Eduardo de Cam· 
lhO • • o jOgo do ~lesa• 
com o América foi tranrltt ­
<lo para o día 8 de junbJ 
• Foram postos à vrn<!l 
rerca de 15 mil ingressos pa­
ra O jogo Me.:H'.Jtüta x Flu."':' -
nf>nse. qup será dispo~ 
neste domingo. no Louzadi." 
• o Campeonato da Stli=-· 
da Divisão promovido ~~ 
Liga de Desoortos de ~~ 
Iguacu •edicão 861 so r.J 
comec:ar após o término Cl 
Cooa do Munc1o. • _F_ r 
falar em Segunda Di•"':';..' 
Liga de Desportos ~e ~ -,j 

ATACADO E VAREJO..-----~-ii,: 
lt.tUaçu resolveu abohr a ca­
t tt:oria de u:pirantfs r Cl')­

toCar no certame . ~ catt~o­
rfq_ jÜnior ,. O Vil~ ~e Ci_-

FOIINECIMENTO A DROGAIIIAS, FAR~IACUS, PEIIFUmRIAS ETC. 

t 
~ DIMllRCO • 11sm1euinoR1 11Rco1n1s una: · 
~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON I 

va. que havia of1c1adt' 0 
LDNl inrllcando o campo 4 
xv de Novembro como 5l"I 
campo oficial. ao _aue tudo 
indira desistiu da 1dei3. ºi 
tando a'tora por atuar ·. 
Estádio Juho Ken~en IC:lJ>i_ 
po cio Queimados 1. • . til 
checretes p Romei~re~,~~m.-· 
os nome!; d~s torcida" oro21· 
ninac doe. times d:is 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
T el. : 767- 20 79 

MIRKiiO • 

t 
FILIAL 

R ua L uiz Sobr a l , 613 !" 
Tel.i 767-4 6 0 5 f//A 

Cosméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 - ' T e!. 767-9i 87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

ria~ Pacheco e Romf'\f( • 

CHEVETTE 82 

Vendo, em ~timo esi:a~ 
c!e conservaçao, um

1 
te'e­

velle 62. Tratar pe 0 

fone 767-9535. 

Jardim de ln/ân~ia 
M. ,CO 

Castelinho ag IM 
MATERNAL E JARD . 

ré-f'f(0l, 
Esp,cialldad• ern P Fr••''~ 
Rua c~mendador !< 11 Baronl - d1' 

M atricula! 2ber~sªhu 
VENH .\ ~os ~-

9 às 17 horas 

, 
::REF~IGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra \\m 164.8-Nova lquaçu RJ. 
Rua Armando Sõles, 5 • Cornendado1 Soares P8X 767 5116 
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